
Londres sob intenso bombardeio!
Milhares de bombas lançadas pela aviação alemã sobre o coração da capital inglesa - A Irlanda também íoi atacada
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Diário dos Eompos
berlim, 26 ít. o.) — se-

«un<t° se anuncja oficialmente.
's«e ontem pela madrugada
contra-se a Inglaterra sob o
a,s intenso bombardeio ac-

^^Centenas de aparelhos da

aviação alemã, em grandes for
mações que se revezam cons­
tantemente, lançam milhares
de poderosas bombas incendia­
rias e explosivas sobre o ter­
ritório inglês, notadamente so-

bre as importantes regiões dc
Dover, cuja cidade está envol­
ta em chamas, sobre Ports-
mouth e Southampton, sendo
incalculáveis os prejuízos cau­
sados.

A pcpulação civil dessas ci­
dades, apavoradas com os de­
vastadores ataques dos apare­
lhos germânicos, deixam as
mesmas, procurando refugio
no interior do paiz.

Duas vezes, ontem, foi Lon- ,
dres violentamente bombar­
deada, sendo atingidos muitos
objetivos militares, o qua, em­
bora disfarçadamente, foi con-
Jirmado á noite pelas emisso-
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outrora fonte de renda, hojeErva mate
RE

portiva no quartel do

A administração ale­
mã está reconstruindo
as cidades da Noruega

frente do governo, realizou-se
em sua residência uma confe­
rência a que estiveram pre­
sentes vários ministros de Es­
tado.

rado com o máximo brilhantis­
mo. através de expressivas ce­
rimônias.
NA PRAÇA BARAO 1)0 RIO

BRANCO
A praça Barão do Rio Bran­

co apresentou, na manhã de
domingo, um espetáculo sober­
bo peculiar ás comemorações
que tanto celebrisaram a capi­
tal civica do Paraná. Momen­
tos antes do inicio das cerimô­
nias que ali se deviam reali­
zar e que foram amplamente
anunciadas, já estavam naque­
le local formados, o Ginásio

CURITIBA, 26 (Da Sucur­
sal, pelo telefone) — Segun
do estamos seguramente in­
formados, a conhecida estre­
la e cantora Mar lha Eggerth
virá a Curitiba, dentro de
poucos dias, devendo reali­
zar aqui algumas exibições-

NA
DE

Cerca
tante o
cante ameaçador, o represen­
tante do governador da cidade,
s‘r. Fidelis Alves, o delegado
regional de Policia major Jo­
sé Schleder. o representante
do sr. Bispo. Pe. Napoleáo. o
sr. José Hoffmann. Diretor do
DIÁRIO DOS CAMPOS e ou­
tras pessoas gradas dirigiram-
se para o Quartel de Uvara-
nas onde se desenrolou a se­
guinte parte do programa or­
ganizado pelo ilustre comando
do 13° Regimento de Infanta­
ria.

Sempre no mesmo ambien­
te de palpitante civismo, tive­
ram lugar as provas esporti­
vas entre os soldados daquela
briosa corporação, agradando
bastante á numerosa assistên­
cia. mormente os numeroe: lu­
ta de travesseiros, quebra do
(Continua na ultima pagina)

todismo na região
amazônica

Ordem do dia em home=
nagem a Caxias

OSLO, 26 (T. O) — Ape­
sar dts grandes dificuldades
administrativas que tiveram
de ser vencidas, já desde al-
gumytempo iniciou-se o pa­
gamento dos seguros contra
danos de guerra.

A reconstrução das cida­
des afefadas pela guerra cstá
sendo intensificada.

A cidade de Cristiansand,
por exemplo, dentro em bre
ve, converter-se-á na mais
moderna cidade da Norue­
ga-

O Bbasil todo, de norte a
sul, comemorou na data de 25
de Agosto o transcurso do Dia
do Soldado, acontecimento re­
levante na vida nacional que
evoca a figura épica do gran­
de cabo de guerra Caxias, pa­
trono do Exercito Nacional, e
em cuja memória foi instituí­
do “Dia do Soldado”, home­
nagem significativa do Brasil
àquele que bem soube honrar
a farda e a nação.

Em nossa cidade, a exemplo
de todos os anos, também o
“Dia do Soldado comemo-

UM CIGARRO
da Castellões fabricado
com fumo claro, mistura
fraca « excellenfe, para

$ 600. o maço

({,nTEm E F!KR
o tnicio

J5”1® com segurança

ynULSÕO DE SCOTT

T®Xto de sua mensagem dirigida á Assembléa

Legislativa

Vem ^reíeito Albari Guimarães
e assinar importante de-

gje ? relativo ás condições hi-
bei.llSas de determinados esta-
üçQ.^mentcs comerciais. De

0 corn esse ato do ilustre
bli(. de nossos negocios pu
da as, não mais será concedi-
qa neença a açougues. peixa-
terj’cafés, confeitarias, sorve-

? barbearias e casas con-
tahp,res- Que se venham a es-
eidaaer na zona central da
obso ' sen: Que- antes, sejam
dt-n-rYadas as disposições do
ianI?to-lei n. 6.155. de 12 de
estai o de 1938, do governo
titoSUaI- alem de outras, ins-
&refeht aquele decret0

aíem de outros requi-
Que«i-Os estabelecimentos em
taroH 0 deverão contar com
a aji s internas revestidas até
bim ra de dois metros, no mí-
fihni com azulejos brancos.
r0' ladrilhado, balcão de fer-
coni lvanisado ou esmaltado
Co n 'ampo de mármore bran-

mozaico liso.
(birITI nossa próxima edição
çaoetíl0!> á publicidade, na sec-
(j. c°mpetente, o importante
rão’eto do sr. Albari Guima-
tes que estabelece importan-
br 6 salutares medidas que so-
Imbpnd0 beneficiam a saude

ram, como antes, ou mais do que antes, a
crescer e a se expandir e a colher os mais
resplendentes resultados de suas novas ati­
vidades agrarias.

O confronto é eloquente e mostra á sa-
ciedade que a observação daquele meu
amigo aponta sabia medida que deve ser
posta em pratica.

Reduzidos os municípios onde se pu­
desse extrair o mate, a produção assim res­
trita bastaria para atender á exigência de
nossa exportação atual e concorrería, de ou­
tra parte, para a própria valorisação do
produto.

O nosso caboclo, morador nos demais
municipios, como Prudentopolis e Ipiranga,
cujas terras são ferteis e se prestam até mes­
mo á cultura do trigo, não se deixaria, en­
tão, ficar inativo o ano todo, na esperança
de que os pés de erva que ele não plantou
lhe assegurariam os proventos precisos para
a sua subsistência.

Adindo-se àquelas medidas proibitivas
o ensinamento técnico que mostrasse qual o
mais conveniente amanho que se deveria
adotar para as terras das varias regiões,
quais os produtos agrícolas melhormente
adaptaveis a cada uma delas, teriamos em
pouco tempo, sem duvida, o ensejo de ver
seguido e frutificado o exemplo partido do
labor e da clarividência dos homens de Ira-
ti, de Rio Azul e de Malé.

Por razões quasi idênticas ás aponta­
das acima, por terem perdido o campo fau­
tor da riqueza que as fez nascer e crescer,
as cidades do vale do Paraiba também ti-
verím uma faze de profundo àniquilamento.
Resurgiram, porem, e estão continuando ga
lhardas a sua rota de progresso graças a
providencias que se prendem precisamente
á adopção de outras normas de- vida, á bus­
ca de outras fontes de produção.

E é o que Imbituva, Ipiranga. Pruden­
topolis, Rebouças, Teixeira Soares e outros
municipios que viviam da erva mate devem
fazer.

creio
Ü,) PREFEITO ALBARI

GUIMARÃES
RIO, 26 (A- N-) —- Diver­

so^ jornais publici ram ontem
uma ordem do dia, baixada
pelo ministro da Guerra a
proposito do “Dia do Solda­
do”, em homenagem a Cf.-
xias-

A oídem do dia foi lida
perante o monumento a Ca­
xias, peTo coronel José Agos­
tinho <Tos Santos, chefe do
Gabinete do Ministro da
Guerra, por ocasião do gran
de desfile realisado na ma­
nhã de ontem frente aquele
monumento.

causa de estagnação
MEDIDAS QUE DEVEM SER POSTAS EM PRATICA A PROL DO

ERGUIMENTO DE VÁRIOS MUNICIPIOS DO “INTERLAND”
José Hoffmann

;. HtO, 2tt (A. N.) — Pelo
,je V|Ço de Estudos das gran
I s ePidemias, e com a cola-
d'laç,,o da Delegacia Fe-

de Saude da Segunda
tr-hf0, f°ram iniciados os
ia» , ’1OS para o reconheci-
à ”’•> da inalaria no vale do
s.'”‘>zonns Es.se_ trabalho vi

obter dados e elementos
p ”, Permitam ao Governo
. oerai, organisar ern 1941
biil Rlan° combate ao ini-

h(ii.sm(( nos vale* do Ama
i"?as- de acordo com os mé-
l.all <le P,°fib’xia- <)s ,ra‘

| preliminares estão
li, 0 realis.ados em grandes
, ,fi’sõe«5 d<> vale amt.zonico
<1, p :mgeni ,68 localidades

* ará. <lo Amazonas e Ter
'«rio do Acre.

examinados para a
., , "cação e condição da

cerca de 20-000 ha-
(. mtes da região, e coligi-
I dados sobre os mosqui-
( lranainissores é estudados
, Processos de profihixia,
( riuais deverãn ser utihsa-

. depois em larga escala-

N
 LAIA de minhas constantes viagens pe­

lo interior, ouvi de um amigo, pre­
feito municipal de uma das cidades
visinhas, o asserto de que os poderespúblicos deveriam proibir nos muni­cípios cujas terras são dadivosas e fer­
teis a exploração da erva mate.

. . . 0 ha mister muito raciocínio para se
inferir que tem de sobejo razão quem ex-
pendeu tal opinião.

A erva mate, ao lado da madeira, cons­
tituía ate ha pouco tempo a nossa principal
fonte de renda. A Argentina, outrora o
principal mercado consumidor, conseguindo
plantar quasi todo o mate de que necessita,
desfechou golpe tremendo numa industria
em que se assentava» o progresso de inúme­
ras comuns de nosso “interland”. Muitos
de nossos municipios, como Ipiranga, Pru­
dentopolis, Rebouças e São Mateus, viviam
quasi que exclusivaftiente da exportação da
erva-mate.

Infelizmente, poucos desses municipios
procuraram seguir os novos rumos que
aquele revés era de molde a aconselhar.
Continuaram apegados á vã esperança de
verem resurgir em seu antigo explendor a
azafama que ia do corte da “ilex” ao bar-
baquá e aos grandes moinhos beneficiado-
rcs.

A consequência bastante lógica dessa
esperança muito comoda e muito apatica se
não fez esperar. Cedo, a outrora florescente
zona ervateira, onde os negocios avultavam
e reservavam pingues lucros àqueles que se
dedicavam ao comercio do mate, começou a
cobrir-se com as cores desoladoras da retro-
cessão. As suas cidades perderam o bulicio
animador que significa trabalho, produção,
evolução.

Irati, Rio Azul e Malé se incluem no
numero dos municipios que tomaram pelo
melhor caminho. E tiveram farta recompen­
sa de tão acertada decisão. Lançaram-se á
cultura da batata e de cereais. As suas ex­
portações se tornaram notáveis. Continua-,.

Marta Eggerth
vem a Curitiba

0 Presidente Ortiz continuará á
frente dos destinos da Argentina

26 (Sucursal) — De
pr„*l?s Aires informam que o
semk?»ente Ortiz dirigiu á As-
sa„pLegislativa uma men-
elinm em que declara que “de-
hon mandato que mais
iifln 'n,ais obriga por um
<lUe cativo de sua consciência.
OriTv, ladicava que para ser o
era eiro magistrado da nação
torirtnecessario uma grande au-
nrn, d” moral e as elevadas
Povn S quc havia recebido do
Va 0 e da Camara, que lhe da-
aQu ia certeza de que possuia
pj}rela autoridade moral e,
Com- so- estava resolvido a

"nuar no governo”.
jra.!9 26 ÍSucursal) — Tele-
ãifp as Procedentes de Buenos
c,inh anunc>am que logo após

a resolução do Pre-
ente Ortiz, de continuar á

•mportante de-

Transcorreram com invulgar brilhantismo os
festejos do “Dia do Soldado” em nossa cidade
0 que íoi a cerimônia na praça Barão do Rio Branco — A parte es=

13° R- I-
Regente Feijó, Escola de Pro­
fessores, Escola de Aplicação,
Grupos Snador Corrêa. Pro-
fessw Colares, Julio Teodori-
co. Colégio Liceu dos Campos,
Grupo Escolar de Oficinas,
Abrigo de Menores, Escolas
Isoladas.

Circundando a ampla praça,
estava formado todo o garbo­
so Regimento de Uvaranas,
com equipamento completo,
ayòim como todo o corpo de
atiradores do Tiro 21.

Após o hasteamento da ban­
deira, ás 8 horas, ao som da
banda regimental, e com a pre
sença. no auditorio, de toda a
oficialidade do 13° R. I., au­
toridades civis e militares, a
compacta massa popular qufe
se comprimia nas dependên­
cias da praça ouviu, através de
orações vibrantes, a palavra
eloquente dos srs. dr. Newton
de Souza e Silva, capitão Pal­
ma Lima e major José Schle­
der, discursos esses cuja inte­
gra publicamos na 3“ pagina.

Os oradores foram vivamen­
te aplaudidos, sendo em segui­
da cantado o Hino Nacional pe
los soldados, escolares e povo.
em geral. Ainda pelos solda­
dos do 13° R.. foi cantada a
seguir a marcha daquela glo­
riosa corporação.

Encerrando a imponente ce­
rimônia. teve lugar o desfile
do Regimento, Tiro de Guerra
21 e de todos os estabelecimen
tos de ensino ali formados, sob
intenso entusiasmo civico da
multidão ali presnte.

CASERNA
UVARANAS
das 14 horas, não obs-
tempo se mostrar bas-

ras dali.
Hoje, novamente, cerca de

50 aviões de bombardeio pe­
netraram até o coração de Lon
dres em pleno dia, e atacaram
a cidade durante cerca dc uma
hora.

Segundo as descrições dadas
pelos comandants das esquadri
lhas, numerosos incêndios ve-
rificaram-se no centro da cida­
de, tendo sido atingidas em
cheio baterias anti-aerea, ins­
talações portuárias, concentra­
ções de tropas e o aerodromo
da capital.

Durante os raids dc on­
tem e de hoje, foram abatidos
112 caças ingleses que levan­
taram vóo para atacar os nos­
sos aviões.

Não regressaram apenas 21
dos nossos aparelhos de bom­
bardeio.

RIO, 26 (Sucursal) — Ao
que anuncia um telegrama de
ultima hora, procedente de
Londres, ás 23 horas de hoje
numerosos aviões de bombar­
deio alemães estavam sobre­
voando Londres, em cujos su­
búrbios lançavam bombas in­
cendiarias e explosivas.

RIO, 26 (Sucursal) — Ao
que se anuncia de Londres,
aviões alemães de bombardeio
atacaram violentamente exten
sa zona do território inglês e
suburbios de Londres, causan­
do incêndios e outros danos
materiais, alem de varias vi­
timas.

Não foi ainda distribuído co­
municado oficial a respeito.

BERLIM, 26 (T. O.) — Da­
dos oficiais, agora distribuídos
dizem que, até ás 16 horas de
hoje haviam sido derrubados,
nas lutas aereas sobre a In­
glaterra, 39 aviões britânicos.

Os mesmos dados adeantanl
que durante o dia foram pofe-
tos a pique navios ingleses
com um total dc 80 mil tone­
ladas.

LONDRES, 26 (Sucursal) —
Telegramas de Dublin dizem
que a aviação alemã, durante
o dia de hoje, bombardeou o
território da Irlanda, principal
mente Carnpilly, Ballytnitiy,
Danow e Dunocherwick. ten­
do morrido varias pessoas e
feridos outras.

Sobrevoaram
Berlim

mas não lançaram bom
bas sobre a cidade
BERLIM, 26 (T O.) — Du­

rante a noite, as sirenas da
capital deram sinais de alar
me desde a hora 0.45 até 1
hora e 25 minutos.

A Transocean poude ave­
riguar que alguns aviões in­
gleses aproxinwrani-.se da
zona da capital, retornando,
na direção de que tinham vin
do, antes de atingirem a re­
gião dfs barreiras antiaé­
reas •

A artilharia contia a avja
ção não disparou um sq tir>»
nem em Potsdam, nem cm
outros suburbios da capi­
tal.

A Grã Bretanha aproveita se
do Egito!

“E’ preciso sair=se destas confusões perigo=
• sas e esclarecer as responsabilidades”
ROMA, 26 (T O.) — Tela

primeira vez a imprensa ita­
liana salienta hoje á noite a
cumplicidade do Egito nos ata­
ques ingleses contra a Italia.

Nas colunas do “Giornale
dTtalia” Virginio Gayda nu­
merou as vozes autorizadas da
Inglaterra que apontam o Egi­
to como a base principal do
poderio inglez no Mediterrâ­
neo, mencionando os numero­
sos ataques já empreendidos
até agora, do território egíp­
cio, contra a Italia.

Ditos ataques não foram di­
rigidos somente contra a Lí­
bia. mas também contra a pe­
nínsula e as ilhas italianas no
Mar Egeu.

“O Egito — declara Virginio
Gayda. — assim como toda a
humanidade sincera e civiliza­
da, já não poderá fechar os
olhos frente á verdade de que
a Inglaterra, sem vacilações,
aproveita-se daquele paiz e
creou no seu território uma
base não só para uma guerra
defensiva, mas também, pre­
meditadamente. para uma ofen
siva contra a Italia. saltando
por cima de todas as clausulas
do pacto anglo-egipcio. a pon­
to de apoderar-se de certos
portos, distritos, cidades e ae-
rodromos para converte-los
em elementos de guerra”.

O artigo do sr. Virginio Gay
da termina dizendo: “E’ neces­
sário sair destas confusões pe-

Insitfnificantes os da­
nos causados pela

aviação ínglesa
RIO. 2ó iSucursal) — Des­

pacho de Genebra revela que
a emissora de Bremen anun­
ciou que durante os ataques
efetuados por aviões britâni­
cos contra diversas regiões da
Alemanha, os danos causados
foram insignificantes.

Duelo negativo em
Buenos Aires

RIO, 26 (Sucursal) — Infor­
mam de Buenos Aires que. nu­
ma estancia do general Marti-
nez. teve lugar hoje o duelo
entre os deputados Miguel Ozo
rio e Taborda. que se desen­
tenderam por motivo da mo-
mentosa questão sobre a com­
pra de terrenos em El Palo-
mar.

Foram troçados dois tiros de
pistola, sem que nenhum dos
contendores satsse ferido, após
o que se reconciliaram.

Compra-se
Uma sorveteira, de 6 a 8 fu­

ros, que nrove bom funciona­
mento. Tratar com Louriral
Borba, rua Padre Lux 11. 57,
oii na Fabrica de Fogos.

rigosas e determinar, cotn ap-
soíuta precisão, as posições e
as responsabilidades sem intri
gas extranhas e sem engunar-
se a si mesmo”.

Incorporado ao Reich
todo o território

polonês
NOVA YORK. 26 (A. N )

A radio de Roma informa
que o sr. Ilitler prockiinoii
a incorporação todo o
território polonês ocupado
pelos .alemães-

Prosseguirão as nego=
ciações entre a Ruma

nia e a Hungria
BUGAREST. 26 (T. OJ)/ —

O governo da Hungria ,4éaba
de pedir á Rumania qu£' en­
vie uma nova delegação S» de­
terminada localidade humpYa.
com o fim de prosseguirem as
negociações relacionadas cbífc
a província da Transilvanla. e
que haviam sido suspensas re­
centemente.

Restabelecida a calma
em todo o território

da Grécia
ATENAS, 26 (T. O.) — Ao

que parece, a declaração ofi­
ciosa italiana, de domingo, de
que a Italia não tinha inten­
ções agressivas contra a Gré­
cia. uma vez que a neutrali­
dade da mesma fesse respei­
tada pela Inglatena. serviu pa
ra acalmar os ânimos em todo
o território grego, que. ulti­
mamente, viveu momentos de
grande intranquilidade.

—————————.........— - ■
Pela décima sexta vez
soaram as sirenas de

alarme em Londres
ESTOCOLMO. 26 (T O.) —

Segundo comunicam de Lon­
dres. hoje, ao amanhecer, pe-
a 16a vez em ties dias, soa­
ram as sirenas de alarme con­
tra bombardeios aereos.

Desde que se iniciaram as
hostilidades contra a nglater-
ra. ê esta a décima sexta vez
que se fazem ouvir tais alar­
mes.

A RESPOSTA D0 PRF>
SIDENTE ORTIZ A0

CONGRESSO
X ) — InforiMn. as aul >ri'lu
des. que o Presidente Or­
tiz responderá hoje ro Con­
gresso Nacional, citando sua
deliberação, si conlinuar-i
não na presidência

Agradecimento e Convite
Germano VVcingarl e Esposa, vem por este meio apresen­

tar os seus mais sinceros agradecimentos ao Sr. Dr. Antônio
Schwansse pela sua de licação c carinho c bem assim aos Drs.
Francisco Burzio c Joaquim de Paula Xavier pelo seu valioso
concurso no tratamento e combate á nertinaz enfermidade que
vitimou a sua idolatrada filha DORITII, a qual foi retirada
deste mundo pela vontade de Deus. Agradecem também a to­
das as pessoas Amigas e Parentes, pelo seu incansável seio
por ocasião da enfermidade de sua filha e bem assim pelas
suas palavras confortadoras.

Ao mesmo tempo convidam todas as pessoas de sua ami­
zade e parentes para assistirem a mi«sa do 7° dia que será ce­
lebrada no dia 28 do corrente r. ■ . ,'.s 7 1/2 horas da manhã
na Igreja do Rosário,
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TIEROICO!

DOMINGO

90-40
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O FESTIVAL DA ESCOLA DE PROFESSORES

Dr, José Pinto RosasLagrimas ra.

e sorrisos

10.’

Pnidcnto-em

por

Clube
menino

CASINO AHÚ
Sil verio

de Souza.

;r.

EMPREGADOR. V. S. ESTÁ A PAR DA NOVA LEI

10JE — 3a feira, agosto 27, 1940 — Grandiosa “Sessão Colosso” ás 8 horas — HOJE

UM NOVOO PRIMEIRO:

GIGANTE!

Cavalga*

B. Ibimi
Jorge

“A FITA TEM MOMENTOS
ESPANTOSAMENTE SENSA­
CIONAIS”, screveu em “O Es­
tado de S. Paulo” GUILHER­
ME DE ALMEIDA!

— o jovem
mies Fonseca,
va dona Seleta

WITB.
me»

filho da vitl-
Taques Fon-

— ó
llio do

Romântico aventureiro de uma
éra flamejante

De arma em punho, épi­
co, deslumbrante. . desafian­
do mil vezes a morte, ele edi-
ficou todo um império nos
tempestuosos dias em que
os homens lutavam, ama
vam e morriam por
um ideal de paz e

de justiça!

Ca
em

Erii Guarapuava:
_ a sr:i. dona

Sangrentas bata
lhasi

das heróicas! —
Torneios d’arnias!

é todo mn encan-

LEITOR. V. S. ^E' PREVIDENTE? — SKL-O-Á AlAuA
MAIS, CONFIANDO OS SEUS SEGUROS Á

Confirmo este atestado. Dr.
(Firma reconhecida).

Licença N. 511 de 26

Martins;
Agostinho,

Alfredo Bento

i merecer
auditorio

Estado:.I
e sua filha,

Do distinto cavalheiro sr.
icolau Bach. diretor da

£?r^?°?0SA OPERETA ALEMÃ, COM A ESTRELA QUE-
schneider. inteiramente falada™ alemão, COM LETREIROS SUPERPOSTOS EM POR

1 UGUEZ.

Pela sua dama... pela s ua í
verdadeiros exercitos, desafiando

ESPETACULAR f

EMÍLIO VO1GT
Avenida Dr. Vicente Machado, #--A
Caixa Postal, 119 — Ponta Grossa

Musicas — Instrumentos — Acessórios — Programa cor. ipleh
di métodos e estudos para piana, /iolino e qualquer outro in»
trumento. — Musicas para piano, canto e orquestra. — V ■>

imos. violas violões, cavaquinhos, oandolins e outros instru
rnentos em todos os tamanhos, tipos e preços. — Gaitas d< b,

12, 80 e 120 baixos. — Gaitas de boca TANGO, SEDUTORA
TANGO-LUXO e CROMON1CAS (tons menores e maiore>!)
Discos e vitrolas marca ODEON — V1CTOR e COLUMB1A. -
Batería completa para Jazz Band, assim como peças avvUrs

— a sra ■ donr
Mas cr, esposa do

Fox-canção, pelo jovem Buy
Amaral Prado. C>.° Sapatea­
do americano, por um gru­
po de alunas. 7." Traa-lá-lá,
valsa, pelo jovem Hiran
Guir-aud- o." Deeli inação da

Antonio, fi-
N colau Postuu,

lociante em T. Soares;

INSISTA NA

MARCA

Lutando fu­
riosamente... De- »

safiando mil pe­
rigos com um sor­

riso nos lábios... o
ROB1N IIOOD austra­

liano escreve em paginas
de fogo c sangue a sua glo­

riosa, grandiloqtia epopéia !!!

No preparo de bo­
los ou doces e

nos demais usos do­
mésticos, o Leite
Condensado Marca
"MOÇA" dá sempre
ótimos resultados.

Vem inonopnJizando por
completo as atenções das nos
sos altos ciroulos sociais a
grandiosa noitada dansante
em rigoisij,, ao transcurso do
seu 21 •" aniversário de iun-
dação, que o Clube Ponta-
grossense fará realizar em •
data de 7 de ^atambro pro-
xinio vindouro.

Esse grandios,, baile, acon
tecimento tradicional na vi­
da daquele
veni sendo
preparado,
travéz dum
grama de

------------- O-
NATALIC1OS

Encerrada a parte artísti­
ca, teve inieio as d; usas, ca
denciadas ótimamente pelo
harmonioSf, “Jazz Guarani".
Grande animação imperou
no decorrer das mesmas.
que num ambiente de tina
distinção, se prolongaram á
alfa madrugada, quando já
amainado o temporal, a noi­
te se apresentava calma, o,-
trelada^.. e um luar poéti­
co, espiritual’..

s.a Escola
nos salões modernLssimos do
Germania-
rizão, pelo
esperada

si-. Anton o Natel
Coletor

9" “Boneca de Pixe”, ce­
na carioca, por dois alunos-
Esse numero que era a sen
sação-.surpresa da noitada,
foi sensivelmente prejudica­
do., pela chuva de granizos,
que no período agudo do
temporal, principiou
no palco, por
.aberta
tuosa•

Aguardado com vivo e in-
çomuní interesse pelos nos­
sos círculos sociais, lealizou
-se em a noite de sabado,
conforme amplamente fòra
anunciado, o esplendido fes-

vei os rinr fracos
ào pods?rã prescin- .

r das PÍLULAS X
;E FOSTER.
ores lombares.

eumahsmo. tonturas.
icomodos ua bexiga. y
(reg u lar idades urinarias sáa
'oniamente combatidas com as
LULAS DE FOSTER.
•je poderoso restaurador da

iividade renal faz com que a;
jude se restabeleça rapidamente^
bertando c organismo do acumula
o acido urico e outros venenos,’

tas, dá
Fornece
módicos.
jantar extra. — Rufl
Carneiro, 65 — FoDej

“BRASIL”

•m sessões ás
7,15 e 9,15 ho­
ras (horário do

verão)

— <> sr. Trajado
de Oliveira;

• ‘—o sr. Otãúano
— o menino

....... Bonchi,' fi
Valério Ronchi,

Se “a união faz a força”,
também l-va á perfeição.
Lnanio-nos todos pela exa­
tidão do Recenseamento de
1." de setembro.

--------------- o---------------
Agradecimento
ao Diário dos Campas

A Comissão Promotora do
festival das normalistas, for
na publico, por nossas colu­
nas. os seus agr; deeimenlos

nceros a todos que contri­
buiram pelo exilo do mes­
mo, e particularmenle, aos
elementos da nossa cidade
que colaboraram no progra­
ma, á Diretoria do
Germania, á Direção do Gi­
násio Regente Feijó e á fir­
ma Orlando A. JuNtus.

SORTEIO DE LINDOS E VALIOSOS PRÊMIOS
A’S EXMAS. SRAS. E SENHORITAS

SABADO: Segundo chá dansante que o elegan
centro de diversões oferecerá á socieda=

de curitibana. Mesas á disposição

a cair
uma brecha

pela ventania impe-

UM ESPETÁCULO QUE
ALIA A’ GRANDIOSI­
DADE DA HISTORIA
UM SUBLIME ROMAN­
CE DE AMOR!

ai tistica com "Aquarela do
Brisil", captada por Hiran
Guiraud, em quanto, uii ma­
gnífica apoteose surgia uma
normalista envolta no pavi-
lhã„ nacional. Esse numero,
que mereceu fartos aplau­
sos, foi seguido dos que
■adiante citamos, os quais de
nada desmereceram á expec­
tativa reinante: l.'> "Sonho
de Pierrot” fanlazia, pelas
srtas. Laís Fernandes e Ara
ci Guimarães. 3." “Poentes
de niinha terra'-, dcclama-
ção pela srta. L; ura Ribas-
4.® “Contos dos Bosques de
Viena", pela srta- Laís Fer
nandes. õ.0 “J’.atendray”,

SENHORAS, ESTUDANTES E MILITARES NÃO GRADUADOS 1$000, COM DIREITO AO “COUPON” PONTIAC
2 FILMES DE SUCE SSO INEGUALAVEL

Bailado Russo, nume-
grande sucesso, por

um grupn de alunas.
Os números for; m acom­

panhados ao piano, pela se-
nhorita Rulh Sá Holzmann.

“VIENA ETERNA”

O ilustre natalicünte é
muito estnnado nos círculos
sociais princezinos, pelas
suas invulgares qualidades
de inteligência e de coração,
razão pela qual deverá ser
; lvo nó dia de hoje das mais
inequívocas demorts trações
de apreço e simpatia-

VIAJANTES
— Esteve na «idade o co­

ronel Joviniano Carneiro Lo
bo, abastado fazendeiro em
Jaguariaiva • figura das
mais dostacadas daquele mu
nicipio.

— Esteve lambem cm Pon
Ia Qrossa. tendo nos dado o
prazer de sua visita, o dr.
Antonio Macbada, atual pre
feito do Município d« Rio
Azul.

de Professores

SR. EMPREGADOR. V. S. ESTÁ A PAR DA NOVA LEI
SOBRE ACIDENTES NO TRABALHO? TEM O LIVRO EXI-
HDO? CONHECE O ATO DO SR. MINISTRO DE !• Dl

AGOSTO. ETC ?

BRASIL”, COMPANHIA DE SEGUROS GERAIS
Agente Procurador: SCRNANI LUTE MENDES

FAZEM ANOS HOJE:
— o jovem Carlilo, filho

1 c sr. Antonio Fanchin e
de dona Constância Fnn-

MOÇA
PARA TER 0 MELHOR
LEITE CONDENSADO A nota de maior( j

I idade e que tanib01 j
deixa dc ser pro®155^
te comentada, sâo»s J
vida, os números <‘c
lha a serem dansud0’ a
correr do magnífico V „

LevifíicTo-.se em
dps estes fatores b ,lc J
perar que as come®1 ,j
do transcurso l’o -
vemtyio de fundação %
be lide»', esteja rese”
mais ruidoso êxito-

1'. avs rn mesmo, a vida da
' gente- Lagrimas, sorrisos.
’ Aniís lagrimas, do que sor

E é por is-so, meu Amor,
(„uc, ás vezes, eu tenho me-
< ,r dósta nossa fecilidade.

Porque esta nossa vida -u-
xi .> que

■ lamento
>oit‘sos. que de lagrimas...

SH.PI:

Junqueira, pela srta.

amigo muito gra'?,'írt
. ... ANDRE’ «
E. L. Ferreira de

luiveixv* • ou ue z;o de Março de
Deposito e Laboratorio Peitoral de

PELOTENSE — Pelotas
Vende-se em toda a parte

Em data de hoje aniversa
ria-.se n sr. dr. José Pinto
Rosas, distinto facultativo e
figura’ proeminente do ma­
gistério Iccsl, como erudito
professor c diretor que é do
Ginásio Regente Feijó-

jadis;
_ a srta. Rosa

R.a do .sr-
industrial nesta prtça;
ho,' A'-'’’.a srti. Yeda, filha do

ErneSiô Bueno de Ca-
argo, comerciante em T'-

£l«gante clube,
caprichosamente
prometendo, a-
esplendido pro-
eomemoraçõm,

-o-- ■■ ■■ —
“GRÊMIO DAS CA-”

MELIAS”
A Diretoria dessa sirnpati

ca agremiação femir.il da
Assoeiição Democrata Re­
creativa, em virtude do mau
tempo reinante na noile de
sabado ultimo, deixou de rea
lizar (i_seu anunciado “Bai­
le de Chita”.

Ficou deliberada a sua
transferencia para 31 do cor
rente, pelo que. por nosso
intermédio, faz ciente da
transferencia aos seus asso­
ciados •

RENASCENÇA 0 Cine Lider da Cidade IKKN
GANHE UMA PONTIAC

marear época na *J15 I
nossa alfa sociedao®'. I

Além da atração
pecial que o br’l’,"lit|
comemorações li'i'(’:lí
vestir, lambem,
sião, (Tuverão esliá.f A
tos ao grandioso bal ijE
o.s < v-presidentes . Jk
distinto clube, sss|Ia.>
o seu fundador, sL
Queiroz, ao qual scr"' J
tadus significativK*
nagen.s. I

Hotel
Pauiis

Quer bom passad’0? .ylii
de Ia ordem, com n’aDf|(

novo, asseio, c0®® «
: Só no PAULIS1^

Aceita viajantes, Pe”J^
refeições 4
marmita»', ‘wj
- Aos ãa!’.(

Temia-se, e com
fracasso da tão

festividade, dada
elementos que

duramonle fustigaram a be­
la "Princeza dos Campos
naquela data, circumdando-
a duma verdadeira forja de
trovões e coriscos, simples­
mente aterradores. Por feli­
cidade, tal não aconteceu,
porquanto, desafiando a pro
pria intempérie, numerosa e
.seleta assistência afluiu á-
quele local nessa ocasiã() im
pedindo assim, o fracasso da
grandiosa festividade c, hem
ao contrario, empristando-
Ihe um cunho de excecional
brillu.nti.smo, dadas as cir­
cunstancias imprevistas que
a cercavam.

Momentos houve, após Uii
ciado o espetáculo, em que
a impetuosidade da chuva
torrencial e. sligando a ma­
jestosa séde social d() Ger­
mania, produzm impressio­
nante alarido, ameaçando a
comp'eta par;.lização da par
te artística levada ao palco.
Mesmo assim, dciiotadamen-
tc se houveram os elemen­
tos que ali se exibiram, de
m/neira’a merecer do nu­
meroso auditorio francos
aplausos, si bem que peque­
na parte do excelente pro­
grama tivesse seu brilho em
panado pelas circunstancias
já citadis. Até as surpresas
que a lodo o custo a teimo­
sia de S- Pedro fez constar
do progrmna. causaram hu-
mori.smo ã distinta assistên­
cia-

Inicialmenle. deu entr. da
no amplo palco feéricamen-
te Puminado, proporcionan­
do, pela sua decoração sun­
tuosamente original excelen­
te impressão á vista e aos
sentidos, o jovem Mnrillo de
Lupion Quadros que, pelo
microfone ; li instalado fez
a apresentação do progra­
ma- Di’eerra<l<> ,, cortinado

ETTORE FIERAMOSCA
> mil vezes a morte!

íAguarda-se com anciedadf
baile do dia 1 no Ponlagrow
Vem mono««liz»ndo uor marcar énnen na bis’1’ I

cebemos um atenc ose
lão de agradecimento,
motivo das referencias que
fizemos á sua pessoa, quan-

Do abalisado jornalista sr. André Costa, r('í’atjl
prietario do “Pepular”, de Alagoihas, Estado da i>a
crevemos a importante carta abaixo:

“Alagoinhas (Baí«) — Sr. farmacêutico Eduar^
queira — Pelotas. Amiro e sr. — Sou avesso a®sA
mas desta vez, uma força superior me impele a d‘™ (
as seguintes linhas que, estou certo, concorrerão
fórma para aumentar o valor prodigioso do seu
DE ANGICO PELOTENSE. .. d(l

Meu filho, Raymundo Costa, de 13 anos de io®J|
ceiro anista do bacharelato em letras, é vitima de va^l
constipações, as quais tenho tentado combater com ’
mulas de xaropes e preparados. Ultimamente meL”i
atacado de uma tosse qne não o deixava dormir, neD
porque sofria moralmente o incomodo do meu filh,%pl

Pela manhã, lembrei-me do seu preparado
ANGICO PELOTENSE, e, palavra de honra. TRE^
RADAS APENAS, a tosse desapareceu como por eno""

O PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE havia -r
um milagre em meu filho. ]eJ

Fiquei tão satisfeito, é natural, que não me
ao grato prazer de dirigir a vocemecê a presente w Jil
tadora do meu sincero agradacimento e em benefic11’ 4
sofrem tão tristes incomodos de onde provéme mul I
tuberculose, infelizmente tão alastrada no Brasil-^ |

Sou, com estima verdadeira,

RRTISLV

1 -p Z/tcTo*

HERNEMcLAGLEN
IUNE JOHN

LANG • CARRADINE
.... LUKAS «.ZUCCO

. OOU51.-A. J ;

DUMKrtlLLE
VIRGÍNIA

FIELD '

HAL ROACH

femir.il
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Transcorreram com invulgar brilhantismo os festejos do Dia do Soldado em Ponat Grossa

se-

a

Dr. Eliseu de Campos Mello

nn

Du- de

comando, que
organização de­
tivesse eficien-

forma-
magm-
etnicos
e per-

M;
militar
quero

Industrial probo, exemplar
chefe de familia. cidadão de
vida ilibada, inteiramente vol­
tada ao trabalho e ap cumpri­
mento de seus deveres, sem­
pre teve este jornal, no ilus­
tre aniversariante, um grande
amigo.

Acresce ainda que o Dr. Eli­
seu de Campos Melo, como é
do conhecimento publico, du­
rante largo tempo sustentou a
circulação diaria da nossa fo­
lha, antes da atual fase, pelo
que, indubitavelmente, deve-
lhe uma boa parte de sua exis
tencia.

e sereno.
dás car-

e dos in-
impór sua

controlada, lúcida
Jamais as seufet-

era .contraria á anistia e
cedeu constrangido.

Mais de doi* anoa o
que permanece á frente do
Governo. E’ um periodo cal­
mo de trabalhos fecundos.

O Duque julga, então ter­
minada a sua tarefa e\ nes­
se sentido solicita em carta
demissão a D Pedro II

Já se sentiudo doente, re­
colheu-se, Caxias, á sua fa­
zenda de Santa Mónica, cer­
cado da familia e assim fale
ceu, em 7 de maio de 1880.
este homem colossal que w
viu na pax e na guerra aos

I dois impérios do Brasil-
i Patriota de elite, Caxias
' nunca foi vencido- Conduziu

An i versaria-se,
hoje, o Dr. Eliseu de ___
Melo. Si tal acontecimento é
de alta significação para a so­
ciedade princezina, da qual é
o ilustre varão uma das suas
o é menos grat eETAOINUN
mais destacadas figuras, não o
é menos grata ao DIÁRIO DOS
CAMPOS.

Eis porque sentimo-nos. neste
dia. perfeitamente á vontade
para, estampando esta noticia,
ilustrando-a, render-lhe mo­

do as nossas armas pelos ca
minhos da vitoria, sua ação
encheu de grandes e brilhan-
te.s feitos a nossa lustoria-
patri.a- Curupaiti — Hiunai-
tá — Piquiciri — Itororó •—
Avai — Anguslura e Loinas
Valenlinas, são as manobras
que honram hoje e sempre
o grande estrategista- Sua
espada unificou a Patria, ali
cerçar-do o trono, daí o ace.s.
so do Grande homem pelos
degraus brilhantes da nobi-
liarquia c pelas condecora­
ções honoríficas com que a
nação agradecida prestigiava
o estimulava os seus bene­
méritos-

Faço minhas ,as palavras
de Taunay, quando disse: —
“Só a mais vigorosa concisão
unida á maior singeleza é
que poderá contar os seus
feitos. Não ha pompas de
linguagem, não ha arroubos
de eloquoncia capav.es de fa­
zer maior essa individualida­
de, cujo principal atrbuto
foi a simplicidade na gran­
deza -______________

Por qualquer Ir.do que a
considerem, es§a existência
tão cheia, c que no meio de
todas ,as seduções do presti­
gia e das glorias, chegou ima
culada aos seus dias finais,
por qualquer face que a en­
carem o filosofo, o político,
o homem de guerra „ sim­
ples cidadão, nela só encon
tram virtudes c motivos de
admiração e respeito”.

Senhores! As comemora­
ções de Caxias, crescem de
vulto, dia a dia, numa justi­
ficada homenagem do Exer­
cito e da Nação ao maior ser
vidor da Patria.

Figura politico-militar do
mais saliente rolevo nesta
parte do continente no 19"
Século, p glorioso pacifica­
dor singuk.rizou-se na Ame-

E ao representante da Po­
licia Militar nesta comuna
do Paraná é particularmente
agradavel se dirigir aos .seus
camaradas do todas as Poli­
cias Militares do Br; sil, pa­
ra relembrar que LUIZ AL­
VES DE LIMA E SILVA,
atendendo ás imperiosas ne­
cessidades de restabelecer a
disciplina no Exercito, pro­
fundamente abalada pelo es
pirito rebelionario da épo­
ca, ofganisou, no Rio de Ja­
neiro, etn 1831, o piimeiro
Corpo-' de Municipais Per­
manente,s, origem das atuais
Policias Militares do Paiz.

No Comando da novel ins­
tituição, já no posto de Ma­
jor, prestou o bravo solda­
dos mais assinalados e re­
levantes serviços, sufocando
motins de toda ordem e
contribuindo com seu acen-
drado va’c.r, prudência e lir
maza para a manutenção m
tegral «fh. ordem publica e
prestigio cia autoridade.

Nascido a 25 de agosto de
1803, na Estrela, pequena lo
calidade próxima á JFabnca
de Polvora da Raiz cia Ser­
ra de Petropoüs, Luiz Alves
de Lima o Silva era filho le­
gitimo do Marechal Fran-

L2__ . , re-
Imperio. Descen-
intimoratos solda-
Alves de Lima e

na carreira

cisco de Lima e Si fva,
gente do
dente de
dos, Luiz
Silva ingressou
das armas com a idade de 5
anos, iniciando o mais seve­
ro aprendizado militar.

No Regimento de Infanta­
ria "comandado pelo sei> avô,
Luiz Alves de Lima e Silva
naquela verde idade recebeu
as estrelas de cadete.

Dez anos depois, já com o
curso de infantaria pela Real
Academia Militar, foi promo
vido an posto de Alfércts-

Galgou todos os postos da
hierarquia militar, sendo ue
neral jio.s 42 anos de idade.
Em 1841, com 38 anos, por­
tanto, era agraciado com o
titulo de Barão — em 1843
era Visconde, em 1845 Con­
de, cm 1852 Marquês e li-
nalmente, em 1869, recebeu,
mm justamente, o titulo de
Duque. x

Caxias, n condestavel bra­
sileiro, foi gri.ndo entre os

■ grandes, e até mesmo na sua
morte, na avançada idade
de 77 anos, soube imprimir
um cunho de singeleza e im
ponência. Não desejou hon­
rarias pomposas e nem luto.
Pediu apenas pura que -seu
corpo fosse carregado até o
cemiteriv por seis soldados
de bom comportamento.

Sublime exemplo de che­
fe:— até na morte soube co­
mandar!

Os acontecimentos histó­
ricos de 1822, do conheci­
mento de todos os brasilei­
ros, vieram encontra-lo co­
mo Ajudante do 1 0 Regi-
mentn de Fuzileiros, que fa­
zia parte do chamado — Ba-
talhao do imperador — for­
mado todo èle por tropa de
escói, escolhida e ,selecio­
nada pelo proprio Impera­
dor D- Pedro 1.

Dess^a data em diante é
que começa o grande brasi-
ieiro a revelar e desenvol­
ver, na alanosà vida a que
se votou, os bolos predica­
dos que ihe ornavam a in­
dividualidade, e que o have­
ríam de eleger ás culminan-
cias da gloria, como soldi.do
c chefe, administrador e po­
lítico, estadista dos mais no­
táveis que se destapou de
maneira tão brilhante, co­
mo baluarte miperterrito da
ordem, nas diferentes fáses
do nossa formação histórica.

Curto e escassn é o tem­
po de que dlsponho para
traçpr a biogpafia de tão
conspicuo brasileiro; basta
refletir que estudar a fulgu­
rante trajetória de sua lon­
ga e focunda existência cor­
respondería a fazer a pró­
pria historia de nossa Pa­
tria, tanto no primeiro co­
mo no segundo Império. Ta
réfa assáz longa e que es­
capa aos- estreitos limites
desta ligeira palestra. Con-
tentemò-nos, porte nto, com
O reviver aqui, em rápido e
sucinto bosquejo, algumas
(ias grincipais etapas dessa
asccnção gloriosa, que foi
sua vida, pondo eni relevo,
especialmente, s.s peregrinas
virtudes publicas e privadas
desse ilustre varão.

Tendo recebido o batismo
de fogo na guerra da Inde­
pendência, pacificou emeo
das antigas provinci: s, hoje
Estados:— Maranhão e Pi­
auí, cmi 1840; São Paulo e
Minas Gerais, em 1842, e Rio

Discurso do major José
Schleder

Em proseguiniento ás jus-
s e merecidas comemora­

ções que, neste momento, se
realizam em todo o Brasil,
como preito de veneração e
homenagem á memória desse
inolvidavel soldado que foi
LUIZ ALVES DE LIMA E
SILVA, cabe a vez ao humil
de representante da Policia
Militar do Paraná dizer
gumas palavras frenlc ao
crofone da P R J.-2-

(> dia do nascimento
ínclitó cabo do guerra, 25
agosto, consagrado _ e feste­
jado com o
DADO”,
virtude
rial, sob
como homenagem do Exerci­
to Brasileiro ao seu eminen­
te patrono.

Falar em “Dia do Solda­
do”, no Brasil, significa fa­
lar nessa nobre figura de
Luiz Alves de Lima e Silva.
— o inolvidavel DUQUE
DE GAXIAS, justamerte con
siderado o maior e mais com
pleto vulto militar de nossa

a despeito de forças
•ugas poderosas.

O povo brasileiro,
do num caldeamento
fico, por elementos
heterogeneos. é forte
severante na luta, honesto
nos labores, sincero r.as con
vicções e intrépido na guer­
ra. E’ dotado de um sentimen
‘o nacional muito vivo-

Nesse fato está um dos
motivos do desenvolvimento
de nossa Patria, que tendo
apenas 122 anos de indepen­
dência política, sente em s<
mesma uma tradição de cul­
tura legada pelos nossos an­
tepassados e que na civiliza­
ção guarda patriotismo mui
to vivo e por poucos povos
igualado. Foi na efervescen-
c‘a dos nossos primordios
pôlilicos, quando a agitação
dojj espíritos se denunciava
<mi forma de libertação ou
rtibeldia insuflada pelo par­
tidarismo, que surgiu, por
predestinação, no cem.rio na
cional, para esplendor de
unia missão que se dilue em

, o
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insolentes, na batalha final
do Montes Gaserps. Desta
vez não foi para chamar á
razão os rebeldes contra
ordem e a lei, foi para des­
agravar os brios nacionais
ofendidos pela petulância
caudílhesca daqueles tira­
nos.

Pelos relevantes serviços
prestados nessa campanha é
elevado a Marquez de Ca­
xias.

Já cognominado o “Pacifi-
cr.dor” é chamado duas ve­
zes para presidir o Conselho
de Ministros.

A política dp Rio da Prata,
no seu eterno ferver, não
póde mais reter a guerra e
ela rompe, alias felizmente
para nós, porque é 0 Para­
guai contra o Brasil, Argenti
na e Uruguai, e não o que
se esperava; Argentina, Uru
guai, o Chile e o Paraguai
contra o Brasil • Os planos
de Solaim Lopez eram os
mesmos de Rosas. Este ulti­
mo tinha no exílio, na Ingla­
terra, sempre um logar vago
na mesa e que dizia: “este
logar é para Lopee quando
quizer fazer 0 mesmo que eu
quiz fazer”.

Já velho, porém rijo'de cor
po e cheio de experiencia,
larga o conforto do lar e vai
comandar o grande exercito
nas inhospitas paragens do
Paraguai. O cólera e a inala­
ria que dizimam os soldados
não o atingem e muito me­
nos as balas inimigas.

Caxias atira-se resoluto a
uma larga serie de iniciati­
vas visando reorganizar o
exercito e a apetrechá-Io em
pleno campo de batalha; es
ta fase durou e custou in­
gentes esforços porque ha­
via tudo por fazer. Mas ao
terminá-la, o marechal tinha
sob o seu comando uma tro­
pa com todas as carateristi-
cas exigidas pelas operações
que se iam desenrolar.

Organisado o exercito, en­
tra na lula numa marcha len
ta que os adversários políti­
cos exploram para atacá-lo-
Caxias não responde, e vai
seguindo sempre com segu­
rança e as grandes batalhas
Se và0 sucedendo: Tuiuti, Hu
maitá, no Chaco, em Itororó,
Avai e outras e entra triun­
fal em Assunção, a Capital
do inimigo, em ü de Janeiro
,1c 1869. (

Depois de tomada a Capi­
tal do Paraguai,* deu Caxias
a guerra como finda; não

j quiz mais continuar no co­
mando. O Imperador insiste,
ele dá parte de doente, é subs
tituido por S- A- e Conde
D’Eu e volta ao Brasil- Ao
chegar á Côrte, então o Ma-
lechal Caxias é elevado a
Duque e no seu peito res­
plandecem todas as grã-cru-
zes do Império, inclusive a
de Pedro 1.

Resolvendo a questão reli­
giosa em 1876, como vene­
rando prasidente do Conse
Iho de Estado, mais uma vez
Caxias cumpria a sua missão
histórica de pacificador, e,
desta feita sem a espada sair
da bainha, e vencendo o pro
prio soberano, cuja opinião
era contraria á anistia e que

seu século”, maior é hoje
considerado pelas gerações
atuais, que, fazendo justiça,
a fjgura lendária do emerito
c invicto General, aponta-o
como o primeiro brasileiro
que nos piisinou a lutar, le­
gando á nossa raça a firmez:.
varonil do seu exemplo.

Senhores — A evolução hu
mana consfiTiTíú-se pela lu­
ta. Atuou no prelio constan
te — a ansia do maior e do
melhor, — quo conduziu o
homem ao progresso. Esta
condição_ psíquica origina­
ria do instinto da força e da
vitoria teve seu lastro ini­
cial no egoísmo que sopesa
toda a obra formidável da
evolução histórica dos poJ
vos.

Em consequência a huma­
nidade evolue... e na pro­
fundeza do espiritn hunif.no
lia um mundo de aspirações
<fue se agitam. E temos a
guerra acompanhando o ho­
mem desde a m; is remota an
tiguidade, desde que existe
sobre o orbe a ambição do
maior c do melhor. Pacifica
mente ou yiolentamente a
marcha da evolução huma­
na não estaciona.

A guerra, om ultima ins­
tância, quando representa a
expressão defensiva dos brios
de um povo altivo, como o
nosso, é força formidável
que laz vibrar as mais no­
bres sentimentos humanos.
A guerra é uma luta de von-

ra varonil irradiava simpa­
tia e. muitas vezes, após a
vitoria, fazia dos vencidos
amigos fieis. Foi assim que,
agindo com energia e pruden
cia, conseguiu pacificar os
balaios nn Maranhão e domí
nar os rebeldes paulistis e
mineiros, nos anos de 1842
a 1845. Vem a gueira dos
Farrapo., no Rio Grande do
Sul e Caxias, somente anos
depois de irrompida, é ch:.-
mado a intervir, fazemlo ter
minar a luta inglória entre
irmãos-

Aos 36 anos de idade era
Coronel, aos 38 brigaueiro e
:,os 40 marechal, tendo sido
feito Barão, Visconde e Con
de de Caxias.

Em menos de nove meses
termina no Rio da Prata
Campanha contra Rosas
Oribe, dois tirsnos cruéis

Ponta Grossa deve ao dr. Eli
seu larga soma de serviços.

Embora filho de outras pla­
gas, muito jovem ainda veiu
ele para aqui, e, desde logo se
impoz pelo seu carater ada­
mantino e pela sua probidade,
ocupando destacados cargos,

' como o de governador da ci­
dade e de deputado estadual,
batalhando sempre á frente de
todos eles com lisura inexcedi-
vel e com boa vontade, em prol
do engrandecimento da cida­
de e do Estado.

Em tão grato dia para a ci­
dade, e para nós, que conser-

’ vamos o nome do dr. Eliseu de
Campos Melo na galeria dos
bemfeitores do DIÁRIO e da
cidade, fugiriamos a um gra­
to dever se deixássemos de
consignar nesta pagina o trans
curso de sua data natalicia, o
que fazemos formulando os
mais ardentes votos pela sua

' felicidade, na certeza de que a
tais votos nossos associa-se to­
da a cidade, que, neste dia
prestar-lhe-á as homenagens
que lhe são devidas.

Iaües e por isso o homem
I continuará sendo, atravez do
'tenípo, o seu fator preponde­
rante, atinja o uivei a que

• ating r o poder mortífero do
arim.mciilo.

I
Meus patrícias — A guerra

de nossos dias implica o es­
forço integral da Nação. To­
da ela se vê obrigada a uma
direta participação na luta.
No caso do Brasil o armar-
se não corresponde somente
á neccGsTIlade de poder de-
fender-se. E’ mesmo o prin­
cipal recurso ao seu dispor
para fomentar seu progresso
metodico e corrigir certos
erros do passado.

Solucionar n sou proble­
ma militar é criar transpor­
tes, é criar industrias, é
desenvolver a agricultura, é
educar fisica e civici.mente
o povo, é incorporar o imi­
grante ao todo natfonal.

E’ á mocidade, principal­
mente, que vempeje esse tra­
balho formidável de desper­
tar as energias latentes do
país, dar orientação de no­
vos rotoirps que o conduzam
á grandeza e á posteridade.
Vós — os moços de hoje —
sois os homens do amanhã
b e in proximo. A vossas
mãos, por uma sequencia ló­
gica, virão ter as responsabi
lidades de mentores da Na­
ção. Imprescindível, pois,
quanto antes, esposeis dire­
trizes condicentes ás necessi­
dades dn futuro-

Na angustiosa crise que
atrave.ssa á civilização, para
que a alma nacional resista
ao rude embate das forças
üesençadedas pelas ambições
o paixões humanas, para
que vença e .se “projete gr; n
Uiosamente no futuro, é m
dispçnsavel a mística patrió­
tica, mistiva ainda ha pou-
Cfj lembrada em França pelo
Marechal Pelain, — estreme­
cimento, alvoroço, entusias­
mo, conciencia de persona­
lidade, orgulho de glorias,
centido dn passado, arremes
so para o porvir — tudo o
que pregou, entre nós, num
final radioso de existência
de poeta,'Olavo Biíac”.

Eis porque, nos dias que
correm, nomes que foram
símbolos devem .ser cultua­
dos clvici.mente pela grati­
dão nacional, visto como pa­
ra mantoreni n principio da
ordem, da respeitabilidade
das leis e da soberania da
patria, significaram lutas, so
frimentos, vicissitudes, es­
plendores e alegrias do jorna
das gloriosas.

Soldados do Brasil:
25 de Agosto é o teu dia-

I? o grande dia em que se
evoca a gloria do teu passa­
do, numa afirmação de con­
fiança cm ti para os dias fu­
turos do Bra.siL

Tu quo vives para o cum­
primento do dever, tu que
vens de todos os rincões da
Patria trazer-lhe o voto do
proprio sacrifício para a sua
grandeza, evoca hoje o exem­
plo magnífico do teu patro­
no e medita na hora que pas
saT

Mocidade do Brasil! Olha
para o passado e fita a tua
bamieir. Nunca nas batalhas
ela guiou o Exercito e a Ar­
mada em guerras de ambição
ou de conquista e jamais, á
sua sombra se< acolheu o odio-,
ou a injustiça. Muito ao con­
trario, sempre venceu leál-
mente, pela força do direito,
pelo dever da honra e pela
grandeza do ideal.

Discurso do capitão
Palma Lima

(Continuação da 1" pagina)

Sr. Cel. Cml. do 13° R L
Sr. Prefoito de Pont i Gros­

sa. .
Autoridades presentes e

representadas.
Ãlinhas senhoras. Meus

nhores.
Mocidade etdudantina.
Soldados do Brasil.
Quando o filosofo grego

Protagoras dizia que o" ho­
mem é medida das coisas”,
expressava uma verdade eu-
ropéq que também define o
homani brasileiro, através
de suas inúmeras manifesta­
ções nacionais, duranie a for
HMição histórica e manuten­
ção de uma unidade política,
a despeito de forças ccntri-

"DIA DO SOL-
foi escolhido em

de Aviso Ministe-
n.» 366, de 1925,

setenta anos dç trabalho,
soldado modelar que veiu a
ser o Duque de Gaxias.

Luiz Alves de Lima, fihio
do então tenente Francisco
do Lima e Silva e de dona
Mariana Candida de Olivei­
ra Belo, nasceu em 25 de
Agosto de 18Ü3 na Vda da
’’.strela, antiga província do
Rio de Janeiro. Descedente
de uma familia do mu>s de
vinte militares, entre eles on-
ze generais, com cinco anos
de idade sessenta praça como
1'’ cadete no 1" Regimento de
lufantaria de Linha, conces­
são essa feita pelo Governo
conio retribuição aos bons
serviços prestados pelos pa
•entes do jovem cadete-

Aos 15 anos saia, como oli-
v‘al, depois de brilhante cur
■Sll> da Real Academia Mili­
tar. Fan 1821, como tenente,
V1'a ajudante do Batalhão do
bhperador. Tem seu batismo
de logo nas lutas pata con­
solidar a Independência do
Brasil, batendo-se, á lesta de
mija Companhia, contia as
fortes do General Madeira,
•mearregado de mantei o do
•uinio português na Ba.ía. De
t-d modo so conduz u deno-'
dado oficial, nessa jornada
do gloria e de morte, que o
Roverno, como justa iecom-
Peusa, lhe concede o Habito
do Cruzeiro, considerado na
•poca ã mais altà distinção
•mlitãr. Não pôde sei mais
honroso o batismo ue fogo
'•e Caxias 1

Terminada a luta pela In­
dependência é Luiz Alves de
Lmia promovido por bravura
•• Capitão, tendo apenas vin-
•e anos de idade E com o
mrgo peito ornado coiu u
•ondecoração da Ordem do
Cruzeiro, seguiu para a Cam
l auha da Gisplatma- Duran-
te tres anos lutou como um
herói, recebendo, como re-
yoiupensa, os gatões de Ma­
ior o a insígnia de Cavaleiro
da Ordem du Rosa. N^sse
bosto passa a comandar o
batalhão do Imperadori ad-
Muerindo neste cargo a ami-
'•ade o a estima do imperan

Na revolta que resultou a
‘bdiçaçâo de Pedro 1, o 7

abril, conservou se ao
h'do do Imperador até o ut-
lmio instante, quando seu pai
ei’a um dos chefes deste mo­
vimento, íezendo causa co-
"'•nn com os sublevado» de-
*'ois de desobrigado de seus
deveres auto as palavras do
"'iperador.

Com esse gesto tornou-se
•'redor do maior respeito e
•'dmiração de seus soldados e
da opinião publica.

Riu 1840 estoura a Balaia-
í,a no Maranhão, e com uma
^hergia cajnla c cheia de ge-
**erosidade para os vencidos,
'■Mabelece a pàz. Sua figu-

Grande do Sul, em 18-13-
Venceu em três- guerr; s

t-xternas, contra três t r. -
nias:— a de ORIBE. no Uru­
guai, a de ROSAS, na Ar­
gentina e a do LOPEZ, no
Paraguai. Exerceu três vi-
zes a presidência do Conse­
lho de Ministros; ocupou os

' cargos de Conselheiro da
' guerra. Senador do Império
' o comandou em chefe nume­
rosas forças de terra e mar,
entre as quais uruguaias e

! argentinas.
CAXIAS, sexagem rio, não

hesitou em assumir o co­
mando das tropas brasilei­
ras na campanha do Para­
guai em 1868, lev; ndo dé
vencida os inimigos, solda­
dos de Solano Lopez, em
Tuiuti, Humaitá, no Chaco,"
em Itororó, Avai, e Lomas
Valentinas, entrando triun-
f.almente em Assunção a 5
de Janeiro de 1869. Destro­
çou, por essa forma, o dita­
dor ' Paraguaio, que como

! ultimo recurso foi procurar
defeza no>.intcrior d0 paiz,

' sendó, atinai", alcançado e
completamcnte aniquilado

I em 1870; pejo nosso Exercí-
to já sob o comando do prin
cipe Conde d’EU-

| Caxias, o maior dos nos­
sos cabos de guerra, foi, tan
to na paz como na guerra,
um grande organizador o um
notável administrador. Sua

! grande capacidade de estra­
tegista eménto empolgou,
contagiou, entusiasmou a al-
ma militar da tropa, honra­
da com seu
não houve

.fensiva que
I cia para antepôr-se aos pla-
' nos sabiamente traçados e
’ superiõrmente executados pe
’ lo valoroso chefe-
I Ele foi grande
I Mesmo no delírio
' gus, dos assaltos

tervalos, sabia
vontade,
o calma-
ções vindas da visão diréta
do fogo inimigo e da carni­
ficina dos combates lhe aba­
laram a emotividade e. ibe
perturbaram a çpnsciênc a
perfeita das realidades que
o envolviam-

Se Csta condição de espi­
rito é a característica de um
chefe, Caxias poderia se Ufa
nar de pos.sui-la no rniiis nl-

’ to gráo, inexcedivel ijue foi
em dedicação e patriótismo.

Ao encetar a pacificação
do Maranhão, profuUdamen-
tc agitado por ferrenhas
questões partidarias, o gran
de soldado, servidor da Na­
ção, demonstrando sm des­
apreço aos chamidos parti­
dos políticos, que então se
degladiavam pelas armas,

| cm proclamação que lançou,
teve esta expressão: “M: -

( ranhenses! — Mais
[ do que político, eu
até ignorar os nomes dos

I partidos, que por desgraça,
■entre vos existem”. ’
| Dedüz-so, dai, que Caxias
tinha verdadeira averfàtJ pc
las lutas de pirtidos, apesar
jde ser filiado ao Partido
Conservador, por forÇ,â e
contingêncies especiálissi-
mas E' que naquela éiiocfl.
pola própria tradição, um
homem de tal envergadura'é

| prestigio não podia de'Kar
do pertencer a. algum parti­
do político.

| Espirito emancipad,, d.a
paixões subalternas, ter lo
sumpre como objetivo prin­
cipal os supremos interes­
ses pátrios,' desde os pri­
mordios de sua existenc’a
habituara-se a orientar to­
dos os átos de sua vida pti-
bhcjj dantro do apostolado
sublime dq ideal, crista!i-
sando Qjda vez mais seu ca­
racter na pftitica escorreila
dos sãos.. dictames imposto:;
por esse fecundo sentimen­
to.

LUIZ ALVES I)E LIMA E
SILVA, na sua luminosa Ir. -
jetoria terrena, foi paradig­
ma invejável de organização
moral.

I Conhecedor profundo d:i
arte da guerra, a ela só com
parecia quando os reclamos
d.a Patria assim lhe deter­
minavam. E ninguém a sou­
be fazer com mais nobreza
quu êle, na .sua lídima bra­
vura e suprema expressão
de justiça.

Nas campanhas externas e
sobretudo na do P.aragua',
essa feiçân do insigne varão
foi, afinal, comprovada, in­
discutivelmente, atravez do
julgar absolutaniente insus­
peito de nossos inimigos de

I então O.s mais apaixonados
, historiadpres paraguaios da­
quela sangrenta campanha.
sempre tiverpm, nas refe­
rencias ao invencível snlda-

• do, o respeito que o impu-
(Continua na I'1 pagina)

data de j desta, mas muito justa home-
Campos ' nagem.

rica come o “grande 1 eroi
tranquilo".

Luiz Alves de Lima. Du-
que da vitoria, foi uma das
culminações da Patria, um
dos guii.s imorredoiros da
jornada do Brasil através díl
historia.

Incomparável na paz e
inexcedivel na guerra, se
“foi grande aos olho.s de

SETEMBRO
Santo Egydio 121

Quarto crescenta a 8

Domingo
11168 — o almirante Tamauda-

REL0J04RI4, JOâLHERM, ADORNOS E MIUPE-
ZAS — RADIO, VITROLAS, ÓTICA E DIVERSOS
ARTIGOS DENTÁRIOS Casa Romano
Começa em Setembro as vendas para obter o coupon Pontiac” — Venam bucal-o !
A “CASA ROMANO”, A MAIOR DISTRIBUIDORA DOS “COUPONS” PARA 0 SORTEIO “PONTIAC ”, CONSULTANDO 0 SEU PADROEIRO, SANTO
EGIDIO, PODE QUASI ASSEGURAR QUE CABERA ’ A SORTE AOS SEUS INÚMEROS CLIENTES.
Nãa nnrónm nnW <1 nnArlimiflniln Jn rtnitLn- nmn

capav.es
hunif.no
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Ótima morada Um veterano
no centro da cidade da guerra do.• decretos:

do
-o-

A

vida S'orí

e PgRf^^MAWCE

CÊRA

N a o

i icbiauuiiiviiio jruxiL.«ai (/
cidade, pelo seu modesto * ,DISTRIBUIDORA CASA HERMANNY-CAIXA 247-RIO

GRANDE DESCOBERTACOMPRE O CARRO

Para a Mulher

í.
308$00l)

66*500

AGENTES EM PONTA GROSSA 70$00l)

ZACHARIAS & CIA
•948500

Cine Teatro Império
(0 PALACIO ENCANTADO DA PRAÇA RIO BRANCO) FONES 181
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Um mimo, ofere­
cido pela R.K.O.:

dicog.
atjtagens
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DUAS FABRICAS SI
NISTRADAS NO RIO

Sabado, ás 8,30, sun
tuoso programa duplo

CJ,
N

Wa (i

PROOUCTO DA GENERAL M O T O F i

DIARIAMENTE OS MAIS ES­
TUPENDOS PROGRAMAS 1

ENCONTRA-SE EM DA A
PARTE

Film luxuoso da “Sala Verme­
lha” do CINE ODEON e do

UFA PALACIO!

Super drama da Internacional,
com RALPII FORBES, BEN
ALEXANDER e IIALA LINDA

A UFA irá apresentar im romance que jamai» ficará esque­
cido:

142 — Felipe Botb
_  fornecimento de

■is seguin-
normalistas

dernl 1713, de 28 de Outubro
le 1931L

INCORPORANDO:
— para todos os efeitos le

gais, ac acervo Je serviço pu
blico da professora norina-
l's‘.a Zair Santos Nascimento
com exercício no grupo esc<
lar ySenrdor Corrêa” da ci­
dade de Ponta Grossa, o tem
po de um ano emi virtude de

níandante, cultuandn c
nerando a memória do 6r“

Domingo em 2 sessões
A’s 7 e ás 9,15

Ver <
s ão <
•••a dlhe í

ÜAMPEAO GOSADO
A maior gargalhada de 1940,
apresentada pela Warner, com
Pat O’ Brien, Wayne Morris,
Joan Blondell, May Robson,
Jane Wyman e Stanley Flelds!

As mais enternecedorae melodias num film de enredo pri­
moroso, todo falado em CMtoiheno. Produção da H1SPANIA
l'(LMS.

RIO, 26 (Da Sucursal) —
Em sua irradiação de hoje,
a BBC informa que os go­
vernos da Turquia q da Gre
ci.a e.stão tomando importan
les medidas extraordinárias
de caráter militar.

Fornecimento de quei=
jo e manteiga para a

Grã Bretanha

Homens que procuram esque­
cer a borrasca da vida no de­
serto do Sahara... Um relato
grafico de tirania, um drama
levantado sob os calidos e pe­
los perigos do maior mar de
areia do mundo. — Superior a
“BEAU GESTE”J

de Policia, D n. ric Pinto
cargo dc Escrivão d V>
n acia Regional de Poli-

<-om sede *m> município

O cinema que oferece o máxi­
mo conforto, dentro da mal»

absoluta higiene!

que gosa de elevada
no seio de sua classe.

Uma encantadora • «taliciosa historia com a linda e fas­
cinante MARIKA ROKK, Jah anes Hestars. Oskar Sima •
Elsa Wagner.

não haver a referida profes­
sora gosado licença durante
n deceniit compreendido en­
tre 4 de maio de 1927 a 4
d« maio de 1937-

SlANDANDO CONTAR:
—• para efeito de aposenta

doria, èni favor do professor
norma!ist-i Arcilio Ramos
com exercício na escoi.a iso-
I: da de fngá, município de
Cambará, o tempo de dois
anos, dez mesc»; e vinte dia.s
em que „ mesmo prestou ser
v'ço ao governo Federal.

ELEVANDO:
— a 311 classe

le.s professora^
Afaci dos Santos Bueno, re­
gente de uma das classes do
grupo escolar “Tiradentes”
desta capitai, a contar de 14
de Julho de 1938 dat-.i em que
completou vinte anos de efe
livo exercício, no nu gisterio.
publico do Estado e Acacia
Miró Monteiro, regente de
uma das ciasses do grupo Es
colar “Tiradentes” desta ca
pitai, a contar de 16 dei no­
vembro de 1939 data em que
completou vmte anos de efe­
tivo exercício no magistério
publico do Estado----------------o---------------

A colaboração dos Es=
tados Unidos na defe=

sa do Canadá

---------------o-------- —---
A lí alia pronta para de=

fender a Hungria
NOVA YORK, 26 (A. N )

— Radio Oficial Húngaro
ouViiía uqyi, informa “qlie a
Italia está pronta para lan­
çar suas forças em defesa da
Hungria si necessário.

convidado a prestar
esclarecimentos

(. Interventor Foderal do
Mado do Paraná assinou
i > dia de ontem os segtrn-

Milhares de cur®JÍ£!

5a FEIRA, EM ELEGAN TE “SOIRE’E AZUL”

RIO, 26 (A.N-) — Na ma­
drugada de ontem, se mani­
festou violfmto incêndio em
2 fabricas instaladas no bair
ro do Cajú. As fabricas si­
nistradas sãn de industria
termo-eletricas, e eram liim
ladas com uma fabrica brasi
leira-

Os prejuisos são calcula­
dos em 200 contos. A policia
deteu 2 vigias d.as fabrieas
Até aggra nã’, sã,o conheci­
das as origens do sinistro.

BERLIM, 26 (A N*.) — No
licia-se que a artilharia an­
ti-aérea de Berlim, abateu 12
aviões inglese,s que atacaram
aqui durante a noite de ho­
je-
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Abatidos 12 aviões bri=
tanicos

Aluga-se uma boa casa df
morada, torta de material.
com dois andares e ajardina­
da, situada á rua Santos l)u-

I mont (Defronte á Cervejaria
Adriatica). O interessado po
derá tratar na Casa Joanita-

RIO. 2G ‘(Da Sucursal) —
Telegramas de Londres di­
zem que informações de Ot-
tawa para a BBC anunciam
que será realizi da hoje no
parlamento canadense uma
reunião da Junta Mixla dc
Defesa, da qual participi rão
delegados dos Esl;idos l'ni

transferido de Antonio Re­
boliças para esta cidade, o
sr. Juvenal Marques, ac. la­
do funcionário ferroviário

SOFRERÁ’ MAIS
Alivia as cólicas uterlnas e^i ,
horas. E’ poderoso ci-Innnte
Regulador por excelencia. — A
FLUXOSEDATINA, nela Kf
eficacia e rapidez, é recei.sf'
por mais de 10.000

Emprega-se com _______
para combater as Flr-- is Braii-
cas, as Cólicas Uter'. t, Metu-
truaes e de após o u ‘x> He­
morragias e Dores d<>t ; vuitv
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Misterioso incêndio e
Filadélfia

d Iara i
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Raymundo Brilhante, lenen
le da Guerra do Paraguai,
dirigiu ha tempos um memo
rial ao Presidente da Repu­
blica, solicitando o p .gamen
to da pensão vitalícia a que
tem direito por efeito dc
um decreto do Governo ■

O velhn soldado declarou
que, emquanto residiu no
Rio lie Janeiro, sempre re­
cebeu a sua pensão, mas des
de que transferiu sua resi­
dência para Ponta Grossa
deixou de recobe-la-

O Chefe do Governo toman
do conhecimento da petição,
ordenou imegii.tamente as
providencias que se faziam
necessárias- O processo lot
ler ao Ministério da Guerra
e ali verificou-SB qtt« n-ada
constava sobre o nome de
Itaymundo Brilhante, pelo
que as autoridades militares
resolveram'enviar o proces­
so para esta cidade afim de
que o interessado prestasse
vários esclarecimentos.

Os papéis estão presente­
mente na Junta de Alista­
mento Militar desta cidade,
a qual está «envidando o
veterano tenonts para aten­
der á soBcitaçã» do Ministé­
rio da Guerra.

Raymundo Brilhante, deve
comparecer àquela depen­
dência, no edifício d* Prefei
tura local, pois o deferimen­
to de sua justíssima preten­
são está apenas dependendo
de seu» proprio* esclareci­
mentos.

Um enredo diferente, primo-
ros-o, que prende e empolga, do
principio ao fim! A linda mo­
rena KAY FRANCIS, com
Gary Grant, Carole Lombard,
Charles Coburn, Helen Win-
son, Katherine Alexander, Jo-

nathan Hale e Maurice
Moscovich.
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.. Uma opereta alegre para gente alegre! ..
Enredo moviment*de e dl vertido.

Lindas melodias e fulgurantes bailados. Film decalcado
defuma opereta de Carl Mutooker, o velho compositor da O
ESTUDANTE MENDIGO. _
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(O R0GULA1/OR VIEIRA)
A MULHER NAO

mento, como homenage111
DIQUE DE CAXIAS, o,
trono d() Exercito
ro e guia tutelar dos l‘c®
nos sacrosanlos da nacio
lidade!
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RIQj. 26^ (Da Sucursal) —
BBC, de Londres, anun­

cia: ”() Ministério da Ali­
mentação declarou que o go­
verno inglês entrou em nc-
gocii.ções com a Australia e
a Nova Zeelandia para aqui­
sição de manteiga e queijo,
durante o periodo de 1940-41.
Essa informação é muito si­
gnificativa sobretudo por
coincidir çom n fáto da Ba­
lia u da Alemanha anuncia­
rem o bloqueio total da Grã
Bretanha”.

-------------------------------

Medidas militares da
Turquia e da Grécia

Fuii&iouurio ferroviá­
rio transferido para

Ponta Grossa
Por portaria recentemente

baixada pelo sr. Superinten
dente da Rède de Viação Pa­
raná - Santa Catarina, loi
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ATOS OFICIAIS DO GOVERNO 00 ESTADO
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de vulto, profere neste > o' - — "l pa.

215 — G. Forbeck
Junior — conserto
automovel

169 — José Ser-
nian — conserto ca-
mara de ar caminhão

243 — Franc’sco
Antonio Zan — con
sertos no parque in­
fantil ■J5(|SdlOO

FILADÉLFIA, 26 (A í,’s
—• Misterioso incêndio ,(
truiu está noite uma h1.1’* j
militar e o arsenal Franja

Produção inédita, da R.K.O. RADIO, em que assistiremos um desenrolar dinâmico, repleto de muita ação e
aventuras vertiginosas. Película de forte tensão, tendo como principais protagonistas: NOAH BEERY JR.. GARYGRANT e ROBERT BA RR AT.

Todos hoje ao melhor cinema, para assistirem aos melhores filmes !!!

JOSE' MOJICA, • !<•!• do mundo, em:

0 Capitão Aventureiro

Municipal
Pagamentos a serem

efetuados hoje

Hoje - 3a feira, 27 de Agosto de 1940, ás Sboras!! - Hoje
COM 0 MELHOR PROGRAMA DA CIDADE!!

]$500 ------- SENHORAS, SENHORITAS, MEIA E GERAL. . . . l$000
Io — COMPLEMENTO NACIONAL — Novidades do nosso Brasil.

2o — MALABARISTA SEM SORTE — Delicioso short da Warner.
3o — JOHNNY GREEN E SUA ORQUESTRA — Adoráveis musicas e melodias.4o —

os Pequenos Mosqueteiro
As aventuras mais engraçadas dos famosos geme os BILLY e BOBBY MAUCH. num primoroso enredo que

: oferece a Cia. N. 1 : a WARNER BROS. — Que situações de apuros os nossos heróis resolvem! — Film que
; proporciona incessantes gargalhadas!

TÉRREA BR ABA

Transcorreram com i"’
vulgar brilhantismo®’

festejos do “Dia d®
Soldado”

Continua na 3° i>ag>M.
zêr.a como aureóla
cível, a integridade C* sn
caráter, a. pureza (le se#j|
pirito e a grandeza (i®ss
coração. Não ahmCII‘’ I
sentimentos ultrizes- h

'Tem-se a impressão, <‘15.
te de certos átos de sua V'J
de uma figura lendáfiaj
um .símbolo ospecinlnieM
creado para um cult°
co. J

Senhor da indole e T
.sentimentos da alba l>U
leira, dotado de uniu C*|
vidente visão do maniíg
histórico, ninguém nlt'*í
que èlç aprendia, n,uinJj
lance, as causas visccP
dos dissídios populares; 11
podia, consequenteinífl
deixar de .ser aquilo <Jue
fáto foi:_  ò grande Pa^|l
cador, o oráculo dn ofd '
e da justiça-

Rememorando, 1)O‘S,,_J
largos traços, a sió.»
sa do grande brasileiro, p
damos um p. eito de P1,
da <> sincera veneração a s
memória.' digna, por t°“,
o.s titulos, da gratidão c c®
to civicn de todos nós-
não nos esqueçamos de
a melhor homenagem (1
lhe poderemos tributar,
do o grande amor que cC
sagrou á P.atria, é segui0"
o.s stus- exemplos, e(lif*cJ
tes, cultivando as virb|ü
do que éra dotado-

Essas as palavras QU®
Destacamento Policiai de!

para

AVD

Projeção e som. os melhores *
incomparáveis! Aparelha meu1"
de fama mundial: ZEISS IKON

Exibldor dos maiores film*
ôe Universo

O CINEMA N. 1 DA CIDADE

;Sí£^-~,,g¥jí;

FLUXOvS Syphilis
Rheumatijmo
Feridas em g®rô*

«ELIXIR DE
NOGUEIRA’
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O CRIME DE RAFAEL
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, | (lesfechou novo tiro na
l| cVa, morrendo!

amadas,
-J suas

recur.*
s vidas

CURITIBA, 26 (Da Sucur­
sal) — Eram cinco horas da
manhã de domingo. Lá fóra,
depois de chuvas torrenciais
o prolongadas, o dia vinha
surgindo com seus primei­
ros clarões, anunciando uma
manhã plena de .sol. No sa­
lão, mulheres em “soirée” e
homens pálidos, entrega­
vam-se a libações alcóolicas,
enquanto uma vitrola enchia
o ambienle carregado de fu­
mo, com a nota alegre dos
ultimos disco».'
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Uma bôa casa própria pa­
ra Pensão ou Oficina, com
6 datas, arborisada e outras
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O < RIMINOSO
Rafael Mendes de Araújo,

rapaz de bons costumes, que
nessa questão é mais uma vi
tinia que um criminoso, tem
31 anos de idade, é comer­
ciante, procedente de Guara
puava e reside entre nós ha
muito tempo, onde goza de
muitas amizades. Nas suas
declarações adiantou que ma
tou por ciume e que queria
morrer. Seu estado, ontem á
noites era animador.

O ULTIMO AMANTE
Ha cerca de oito mêses,

Dudu vivia como amante de
Rafael Mendes de Araújo,
com 31 anos de idade, sol­
teiro. comerciante, natural
de Guarapuava e membro de
distinta família-

Volúvel ao extremo, dava
sempre motivos & manifesta­
ções de cittme 'Üo seu com­
panheiro. Constantenaente
brigavam o discutiam acalo-
radnmente. URimamente Du
du foi espancada sériamen- 
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di­
que era o ;dvo
Gregorio, pouco

A AÇIO DA POLICIA
Na pessoa da autoridade

do serviço, a Policia foi cien
tificada das ocúrrencias e
tomou a respeito todas as
providencias de direito-

CRI.’
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DUDU*
Durvalina Wendt, nome

popular na cidade, era a
dona do lupanar. Apezar dos
seus 2<S anos, havia já no
seu rosto, a marca indelevel
do uma velhice precoce,
fruito da viida desregra­
da que levava. Contudo, na
quete rosto cansado nem to­
dos os vestígios de uma be­
leza que existira, estavam
-apagados. Masmo t'om sua
adiposidade. Dudu atraía
simpatia- Aí a explicação pa
ra n amor que ela inspirou e
que lhe custou a vida

Mulher geniosa, ela segui­
das vezes se vira em
ção, embaraçosa, já alter-
cando com “afaires” — que
não foram poucos na sua
existência, já envolvida em
conflitos inúmeros, tão co­
muns no meio onde ela vi­
veu a sua triste vida de irri-
quleta borboleta. De uma
feita, ha pouco tempo, foi
esfaqueada por um soldado,
lendo sido hoapitalisada em
«dado pouco Hsongeiro-

T^sa ocurrencia teve forte
tercussào na cidade, pois

j1* o criminoso, um jovem
distinta família, sempre

j biostrou um rapas pacato,
í/'do de muitas virtudes,
i,/'eè do que gozava de inu
U,'1 amizades- Seu tres-
r,lcudõ gest(, só pode ser
[. v®do á conta de uma alu-
I l|;iÇão, pois que sempre se
|l'’l'Íou excelente pessoa.

' afaeT Mendes de Araújo,
| 'itminoso, desde algum

i Vivia amtusiado com
i 11 vaHhu VVendt, mais co-
" da nas roda8 da boêmia

| idade pelo nome de Du-
1 • mulher atraente, bonita
^Hue já havia ao envolvido

.. n? ' ^uida procu
pciiIi’- da existe-

e* suicídio num
LUPANAR

, D outro crime, bem co-
n outro suicídio, Uve-

ilUl* lugar numa casa de to-
t^cia sita á praça Scna-

Corrêa-
H A*i, uma' conhecida decai-
3 foi abatida com três ti-
I* Pelo seu amantes o qual,
(I^ls de vê-la tombada,
3l,»ii çontra a existência,

s,echando mu tiro na co-

o sopultamcnlo-'
J^fbeTro, trabalhando
Êra;

|| A FELICIDADE DE
f.| SOFIA
Uj MFaças a providencia
$ Sofia
Cl 14 ú-a de
F. 'll nada sofreu •
Jjj tiro desiechado á quei-
ft, ."l-foupa, entrou na boca e
W ‘‘ançou alguns dentes, pro-
[ "uindo alguns outros leri-
U.';entos de natureza leve. Me
I. Icadq devidamente, a v>ti-
I1 3 recolheu-se á sua resi-
w ufcQcia( sendo que o corpo
? !u suicida foi recolhido ao
C LCcroterio policial e depois
’ desembaraçado, entregue
M i(rn o scpultamentv •'
!i) Cregono Zonokaiko era

jj [vfhdro, trabalhando no
Uj ' jiiào Piçolo, sito á rua Rii -
'y . ‘Uelo, tendo praticado o

►' *®e Por volta das 8,30 ho-

rua se encontra ct
Mau gradn as

tenham caracterv
rentes, o ciume >
dor de ambos os
l)ois homens apar
bacatos, perdera)’
«pós tentarem
«nas a'-
l»ar as
'10 o *
*^Uí\S vKl-Uí*
das, fican-

0^811111:1 gra

falido o desca*..o ’ Vl^-1A****- V • ‘ * J
“ol ia foi surpreendida com
<i aparecimento do seu ex-
•lyivo Gregorio, o qua-i, sem
dizer palavra siquer, sacou
du um revolver e aivejou-a
com uui tiro ua boca teu-
«ndo fugir imedialamente,
10 que foi interrompido por

,'iluoniiro, que surpreendi-
com as estampidos den-

’l-° de sua casa, procurou
'e.r 0 que se passava, oca-

gj a<) em que também foi viti-
!l .!‘a da ira do criminoso, que
il de deu duas “coronhadas”-
I SUICÍDIO SENSACIONAL
W A segui-, Gregorio rmnou
Mbara os fundos da casa e
W “"Findo a porta de uma pri-
m deu mn adeus á vizi-
W mança> qUC se aproximou
AJ'.?111 o barulho dos tiros, fe-
■ , ’U U porta e deu um tiro
ffl.d cabeça. Abriu novamen-
>!?' ,u Pm tn e deu novo adeus
jÇl t desfechou novo tiro na ca- 
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CURITIl
— A cidad
te vinha
tranquilidai
policial, foi
as primeiras
nhã, por
lamentáveis,
ent crimes
rosos.
- 0s_, prola,
Hue querendo
longo período
portagem vive
mo, emprestar.
um cunho com
saeionalismo, <
bos frios crim

bo da existe
Uttl conse -guiu“aciH en'quiin' .o que <

‘ ^(nl r« ter dia desfec.
’ | S| pr *òprio perigo

t.a "8 ■ se .. .
Mau — ’p01 tnnk-,, n'
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ALVOROÇO
Foi grande o alvoroço no

lupanar. 'Iodos acorreram
ao quarto de Durvalina, on­
de o casal de amantes, en­
sanguentados, arquejava <—
ela já moribunda, ele em es­
tado dc “schock”.

A POLICIA NO LOCAL
Imediataniente foi dado

aviso á pidicia, comparecen­
do ao local o delegado de
plantão, dr- Percival Loióla,
que tomou todas as provi­
dencias exigidas pelo caso.

OPERADO
Durvalina e Rafael foram

transportados para o Insti­
tuto de Medicina e Cmurgia,
tendo aquela falecido ao dar
entrada naquele estabeleci­
mento, emquanto este foi su­
bmetido pelo prof- Erasto
Gaertner, a delicadíssima in
tervenção cirúrgica, com su­
cesso-

Segundo declararam médi­
cos que assistiram « opera­
ção, o trabalhn do professor
Gaertner, por si só, consa­
graria um cirurgião.

O QUE DISSE O
CRIMINOSO

O auto de flagrante delito
foi lavrado no Instituto de
Medicina e Cirurgia, pelo de
le<gado dr Percival Loióla,
tendo o criminoso declara­
do:

— Ela era uma prostitu­
ta- Mas eu a amava e tmha
ciúmes. Foi por ciume que a
matei ■

AÍguem disse, então, que
Durvalina não e.stava morta,
ao que Rafael retrucou:

— Mas morre, porque eu
lhe enclü a cabeça de balas.

A NECROPSIA
Durvalina VVendt foi ne-

cropsiada pelos drs- Alô Gui
marães e Julio ’Toreira sen­
do o corpo, de, s, entre­
gue á sua famiüa, na Agua
Verde, de onde, ontem mes­
mo saiu o cortejo fúnebre,
piara o cemiterio daquele ar
rabãlde- <

ERA CASADA
Durvalina ora casada e se­

parada dn marido- Tinha
dois filhos menores, que re­
sidiam no .Hotel Paraná, aos
quais ela prestava assistên­
cia e, bem assim, aos seus
pais-

— Rafael Mendes de Arati-
jo residia ntrpropria lupa­
nar, com Dudu’.

---------------o---------------

Aluga-se

muniquet M
breve telefonema, que o pro
prieíario d„ Hotel Oéstc, Se­
vero Algibert .Ir-, fóra pre­
so, acusado como responsá­
vel por tentativa dc incên­
dio verificado ali a 10 do
mês em curso, fato que se
revestia do características
impressionantes, visto como
o plano de destruição do ho­
tel acarretaria fatalmente o
saçrificio de quantos ali per
noitavam: homens, senhoras
e crianças, num total de 42
pessoas, incluindo os servi-
çais do estabelecimento- Adu
zia, ainda, alguns detalhes,
colhidos entre os hospedes,
sobre a situação financeira
do acusado, valor dos segu­
ros, etc.

Tratava-se, pois, de um
crimq estudado a frio e com
perversidade sem par, mas
felizmente evitado por obra
o graça da Providencia Di
vina-

A malograda tentativa de
sinistro ocorreu sabado, dia
10 e, estando eu no Café
Acadêmico em companhia de
mn amigo, fui procurado pe
lo seu proprietário, Nevvton
Algibert, que durante breve
palestra que entretivemos,
procurou convencer-me da
inocência do irmão, o pro­
prietário do hotel. Já ten­
do opimão formada a res­
peito do crime, abandonei
momentos depois aquela ca­
sa, sem emitir opinião e
sem declinar os meus pru-
positos, que eram os de di­
vulgar os fatos como eles
ocorreram ■

Ali comparecendo nova­
mente, como de costumo, na
noite' seguinte, desta vez
acompanhado de um colega
da “A Noite", do Rio, fui
novamente procurado por
Nevvton Algibert que, con-
duziu-me a um sitio deserto,
proximw- Ali, .acompanlian­
do as palavras com um ges­
to característico, disse que
não estava em condições de
dispòr de maior soma, po­
rém, desejava me "gratifi­
car” relativamente ao incên­
dio- Adverti-lhe vivamente
e com um sinal de repulsa
que em .absoluto nada rece­
bería que importasse em
compromisso para silenciar
o caso, mesmo porque já ha
via transmitido ã noticia nos
seus exatos tormos. Nevvton
demonstrando grande con­
trariedade, indagou o que se
ria possível fazer para reti­
ficar a noticia. Ponderei-lhe
— já na presença daqmile co
lega — que sendo fidedigna
a informação transpiitida,
ela não comportava letifica-
ção alguma- Quando muito
ele pojjífria publicar, pagan­
do, declarações na “Secção
Livre" Ho jornal- Pergunta­
do qual soriu o preço, res-
pondi-Ihe que não podería
precisar, mas, tendo em con- 

estava segm;i„. .
50:000.$000 e o Café Acadê­
mico, instalado na parte ter-
rea do mesmo prédio, esta’-
va .segurado em IdO.-OOO^OOO.
Os fios do telefone foram
cortados, como cortados lô-
1 í1.11* .os dondutres de energia
<!(trica e o encanamento da-
sua A unica poi^ (lo pre
dio, que fitava Uvitualmen’
to aberta, estava* fechada
com chave. Nove ipiartos
desocupados, estavam com
os colchões, acolchoados,
roupas de cama, etc-, em­
bebidos em gazolinn e dis­
postos em forma de ligação
com as moveis, de molde a
facilitar a propagação do in
cendio. Havia gazolina eSpa
'iiada pelos aposentos- Num
dos quartos contíguo aos
preparados para o incêndio,
havia um tubo de "mitil”,
tfiiz altamente inflamável.
Dias antes do crime, Severo
ti-ansferiu-so p;.ra um quar­
to do 1." andar, junto ã es­
cada de acesso ao edifício e
ordenara a um empregado
que permanecia acordado,
que fosse dormir depois da
meia noite. Na vesuei i do
crime Severo retirou das pa-
í’nnr? °* S 6 re,r/‘tc« dos .seuslamihares e fez as malas co­
mo quem estivesse de via­
gem. Peças de roupas de
uso do acusado foram encon
unidas embebidas em gazo-
lina, cuja origem não foi jus
tificada. Severo estava no
liotol e procurou evitar que
o fato tosse levado ao co­
nhecimento da policia, ale­
gando que o incêndio lòra
extinto. O cozinheiro teria
declarado que o hotei vivia
ultimamente em compleío
desleixo. Em certas ocasiões
nao havia nem mesmo feijão
c arroz para servir :.os hos­
pedes.

Será preciso mais?
I m sinistro de incalculá­

veis consequências foi evi­
tado por que a violenta ex­
plosão do primeiro quarto
incendiado (o n.° 16), des­
pertou alguns hospedes que
saíram bradando por socor­
ro e não deram tempo tio
criminoso para atear fogo
aos demais, o que obstrui­
ría a evacuação do prédio,
que e de três paVimentos, de
construção antiga e dispõe
de uma unica escada.

Severo Algibert Junior é o
puritano iugenuo e inocen­
te, o dhantagista desmorab-
«Ado sou eu- Está certo!!!

Autoriso a publicação do
inteiro teor deste na “Gaze­
la do Povo”, assumindo so­
bre «Ia toda e qualquer res­
ponsabilidade.

Curitiba, 24 de agosto de

,.— João Cunha, jorna-
‘fstii, residente á rua Mare-

interesse no htor«.
A’ medida que se aproxi­

ma a data em que o Guara­
ni excursionará á- cidade dc
Paranaguá, maior é o entu­
siasmo que se observa nos
arraiais bugrinos em torno
dessa promissora visita ao h
toral

Não .só nesta cidt de se no
ta esse entusiasmo, como
também em Paranaguá, cujos
círculos não escondem sua
ansiedade pela visita do pres
ligioso grêmio princezino,
ao qual estão reservadas va­
rias o expressivas malíTc.s-
tações de simpatia.

A sociedade parnanguara
se prepara para recepcionar
condignaniente a embaixada
bugrina, que, além de sua re
presentoção de futebol, será
acompanhada da representa­
ção de bola ao cesto do Gi­
násio "Regente Feijó" e de
uma equipe de tonis, da qual
fará parte o consagrado cam

peão pi.ranacnse Edi vWg-
ner.

Como se vê, promefe mes
mo alcançar um sucesso for
midavel a excursão do Bo-
gre a Paranaguá,. d< venm>
marcar um acontecimento <te
vulto na vida esportiva dii •
quela cidade litoreaua- W

TREINA HOJE O íí
GUARANI

Prosseguindo no preparo
do conjunt,, que deverá re­
presentar o Clube, nas can-
chr s parnangu iras, o Guara­
ni realizará hoje, ás hora.s
ie costume, em seu aprazí­
vel campo da Vila 1‘strela.
mn rigoroso ensaio de con­
junto, para o qual a Direção
dc Esportes convida todos
os elementos.

1 surpreendente vito­
ria do S. Paulo sobre

o Corinthians

0 campeonato
carioca

0s resultados dos ulti=
mos embates

RIO, 26 (A. N- Brasil) —
Em prosseguimento ao cam­
peonato carioca de futebol,
íorain disputados ontem mais
dois jogós ante o Fluminen­
se e o Vi.sco da Gama e o
São Cristi vão versus Fhi-
mengo.

A surpresa da tarde foi a
vitoria do São Cristovão por
um a zéro, com a qual nin­
guém contava- Essa vitoria
dos “alvos” deslocou o Fla-
nieng,, para quarto lugar, jun
tamente com o Botafogo-

O jogo Fluminense x Vas
co da Gama, levou ao está­
dio do Fluminense uma gran
de multidão, rendendo cerca
de 90 contos. O jogo teve
um transcurso regular até o,
íim do primeiro tempo, qm-n
do o Fluminense vencia por.
2x0 No segundo tempo do
jogo, logo no inicio, quando
o Vasco procurava desfazer
a diferença, tendo mesmo
conseguido o seu pfimeiro
goal, o juiz Tijolo expulsou
do campo os jogadores vais-
caiuos Zarzur e Vili.donica,
cohtra os protestos ger ds da
assistência, cuja grande maio
ria era compost^ de parti­
dários do Vasco-

Serenados os ânimos o
juiz expulsem ainda 0 joga­
dor vascaino, Dacunto, pas­
sando o Vasco n atui r iq < . 

S. PAULO, 26 (A. U. Brn
il) — A maior surpresa da

iarde de ontem foi a vitoria
<p:c o Sã() Paulo F C. at-
Cí.nçou sobre o CorinUans.

A contagem foi de 3x2-
Os outros encontros apre­

sentaram os seguinté; resul­
tados:

Comercial 3 x Juventus 3
Port Esportes 2 x Portu­

guesa Santista 3

0 FUTEBOL NA AR­
GENTINA

B. AIRES. 26 (A U- Bra­
sil) — Os encontros nispula
do.s domingo ultimo1 nesta
cidade, oferocçram os se­
guintes resultados:

Boca Juniors 1 x S Lo-
renzo 1•

Independiente 4 x G- Es­
grima 3-

Huracan 6 x F C Oeste 2
Estudiante 6 x Pklense 1
Lanus 4 x Tigre 2
Atlanta 1 x Rosário Cen­

tral 0.

I
FARMAOA
SILVEIRA
Remédios de todas

as qualidades

AVIAM-8E KECEITAS

MF1HCAH
Ernesto SilveiraPronrietsrfo
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sobre uma cama e jogando
-se sobre ele, que já deixa-
r; o revolver cair, domina­
va o e continuava a esbofe­
tea-lo, qtiaud,, penetra na­
quele quarto um outro ho­
mem, á paisana.

Era o cabo do 13" R- 1
Pergentino Giorgi, que se-
j.arou os contenderes-

Só então declarou-lhe Mo-
zart que se encontrava feri
co.

Mesmo assim, saíram os
dois' do alcouce, penetrando
tio bar, nas proximidades
ex .stente-

Xinguem supunha que o
ferimento fosse grive, de
vez que Mozart, pelos seus
pioprios pes, acompanhou a
1’ergentmo-

Emquanto isto ocorria, che
gava á casa. <le Julieta o ca­
bo policial A.strogijdo, que,
•a pedido de Wilson 1'ôra cha
nado porjduüeta, e o qual
inteirado do que havia, deu
voz de prisão ao referido sol
dado, transportando-o para
■> quartel do Destacamento.

Só quando Pergeniuio e
Mozart já se encontravam
no bar, constataram a ex­
tensão dn ferimento recebi­
do pelo segundo, pelo que
foi diligenciada ,a sua condu­
ção para a Santa Casa de.
M sericordia, onde deu en­
trada já em estado de cho-

.,.a-.Se que a uçao nao apro­
veitou, de vez que um novo
roubo vem de ocorrer, e des
ta voz no deposito di listra
da, em Jagariaíva

A descoberta ocorreu qu: n
do u'a mala, cheia de barras
de bronze era trans; orlada
para esta cidade, por João
Lezeduk, operário da Rede,
que, de industria, despacha­
ra a mesma com() "mala de
roupa uz.ada”,

Desconfiados do conteúdo
da mala, os funcionários do
carro de bagagem, da Estia-
da, .abriram-na, de acordo
com o regulamento, e consta,
taram que Lezeduk, ao in-
véz de roupa, de uzo, trans­
portava barras de bronze
nóvas, ainda, com a etiqueta
do almoxarifado da líède,

/armaria e Dro-
gari a Cealral

Recebeu grande e
variado sortimen*
to de preparados

NO

Labrt0. Vegetai

mesmo, a si
[.roprio destinado-

Segundo as dccbir; ções de
Lezeduk, comprara ele o
bronze de um empregado das
Oficinas da Rede, em Jagua-
riaív.-i, de nome Wuldomiro
de Tal, e que ignorava que
aquele metal livcisse sido ron
bado.

O PROCESSO INSTAURADO
De acordo com a lei, o

major José Schleder iniciou
o processo contra João Le­
zeduk. de vez que não pô­
de o mesmn fugir á respons >
bilidado de conduzir material
roubado á Rede, e de faze-lo
como contrabando, o que
vem destruir a sua alegação
de que ignorava tratar-se de
bronze roubado.

Conchiida a parte do in­
quérito que cabia á nes.sa Re
gional de Policia, qpe consis
tia da apreensão do bronze,
avaliação e entrega á Estra­
da, assim como as declara­
ções do indiei: do Lezeduk,
e dos ferroviários que desço
briram o contrabando, o que
já foi feito, determinou o
major José Schleder a remes
sa dn processado para Ja-
guariaíva onde o inquérito
prosseguirá, de vec que é
ali o distrito da culpa.

Pagamentos no Te­
souro do Estado

CURITIBA, 26 (Da Sucur­
sal, pelo telefone)  O Te­
souro do Estado fará ama­
nhã os seguintes pagamen­
tos: Escolas isoladas Cos Mu
nieipios de Tibagi, Tomazi-
na, Teixeira Soares, União
d:, Vitoria e Wenceslau Braz
— Consignações á Caixa Eco
noinicu Federal — Jpstitàto
Nacional de Previdência —
Associação dos Funcionários
Públicos — Instituto dos Fun
cionarios Públicos e Banco
de Curitiba-

Tribunal de Apelação
GUURITIBA, 26 (Da Sucur

sal, pelo telefone) —1 Na ses
são extraordinária da l-a
Camara realizada hoje, fo­
ram julgados os .seguintes fei
tos:

Habeas eorpus n" 2'547, de
Londrina — Impetrante o
bacharel Salvador de Maio
em favor de José Peixoto —
Relator o dezemJbargador
Presidente. — Por unanimi­
dade de votos, denegou-se a
impetrada ordem.

Habeas eorpus n 2550, de
Londrina- Impetrante o ba­
charel José Luciano de An­
drade, em favor de Sebastião
Antonio da Silva. ' Relator
o dezemb; rgador Presidente.
fiHifp-i n vnln Hrv ar /li

ESTABELECIMENTO “FORD”
hELAÇÀO DOS CARROS USADOS A’ VENDA
t caminbã,, V8-1938, rodado duplo, carros-

seria e cabina, diferencial duplo, 85 IIP- ti­
po 157................................................................ 20:0(108006

1 caminhão V8-1939, rodas duplas, carrosse-
i ia e cabina  18:0008000

1 oanunbão V8-Í934, longo, carrosswia, cabi­
da e rodado duplo  10:000$00<)

1 caminhão V8-1936, carross eria, cabina e ro­
dado duplo 32x6  ....................... 7:0008000

! caminhão V8-1936 com ca bina  6:5008000
í caminhão Ford-1939, Fur gor  5:5008000
í eãnúnhão V8-1934, longo, com cabina, re­

formado ............................. 5:0008000
I caminhão V8-1936, usado, rodas (careiras

■duplas 32x6  -•............................. 5:0008000
1 caminhão Fnrd-1929  3:6008000
I chassis Comercial V8-1935 com carrosseria

Furgão •............ 7.-0008000
* Chassis Comercial Ford-1 920 pioprjio pa­

ru viagem   6:0008000
1 eh: ssis Comercial Chevro let-1936, carros-

vrrsa r «csinra . .  7:000|060
í '"imirfhãó Gigante-TWO, ca rross-eria e ca­

is, na e rodado duplo  10:0008000
'! -.-mninhào Tigre-1956 com cabina e carros-:

M-rtn . . .... 9:000|t>000
‘i iminhro Tigrc-1935 com cabina .. .. • ., 5:0008000
1 aminhào Internacional-1 938, rodas trazei-

- is 34x7 .'............ 9:0008000
li dau V8-1935 de luxo, du as portas 8:0008000
'1 Ã'cdãn I<\>rd-I931 com quatro portas .. .. 5:0008000
'S n>evcnU».1«flfi gtoB rfnrd An i imrto»

J»

-O-

6S000

79800

M-

8,

4S500
5S000
5S000
é$000
6S200
5S500
8S000
8S500
5S500
7S500
9S000

10S000
9S000
7S500

12S000
I4S000

Nada de Duvidas! Dest a Vez a Supremacia nas
Vendas é Indis cutivelmente da

facilitam o bom funcionamento do ESTOMAGO, FÍ­
GADO e INTESTINOS, tornando a digestão perfei­
ta e suprimindo as indig estões, azia e bilis, produ­
zem os melhores e mais rápidos resultados nas enfer
midades do APARELHO DIGESTIVO — Estomago,
Figado e Intestinos.

Banha —• Srs. Christiano
Justus Junior, Miguel Ililgem
berg, Reinaldo Sclinekem-
berg e Paulo Nadai; Sindica
Io Patronal cios Comercian­
tes em Secos e Molhados —
Srs. Michel Laidane, Jorge

Becher de Carvalho, Doming'
os Ribas da Silva e Darci
Portela; Sindicato Patronal
de Industrias Varias — Srs-
Henrique D. Freitas, João
David Justus, Nicolati Baçh
e João Varassim; Sindicato
Patronal da Industria do Pi-

Lãs para Casacos, Costumes e V estidos serão liquidadas por qual«
quer preço. — Enxovais para No ivas, só na CASA IRIS, onde V. S.

encontra de tud o que necessitar

Anexo á CASA IRIS está instalada a Grande
Fabrica de Camisas “íris”, antiga Fab. Iracema
Compre na “CASA IRIS” e concorra no Grande Concurso Pontiaol

CASA IRIS - Coronel Cláudio, Fone 453

Idem extra.. 90 cm.
Seda irizotine . . .
Podange sup., Ig. 90
Seda cordoné....
Romain superior, 30

res
Seda listada, lindas

res
Setim laqué, bom. . ”
Estampados, o maior sor

timento, ultimas novi*
dades, desde. . . .

Meias finíssimas, malha
60 a

Camisas de seda sob me­
dida a 28S >ó m CA

ABAIXO

Lamé superior. . . Mt. 3S500
Lamé listado ...
iaíéta escossez .
Mongol liso, .
Eaçoné bom....
Façoné extra. . .
Seda inarquizete
pelica lavra . . .
Idem extra . . .
Seda xadrez. . .
üranité liso....
Pele de ovo....
0irina, lindas cores
üivre superior . .
Linho de seda . .
Seda musse . . .
Patou extra . . .

,.Bere betn.

CalSA IRIS
DEANTE DOS FATOS 0S ARGUME NTOS EMUDECEM. NOSSOS PRE
ÇOS ASSOMBRAM! NOSSOS PREÇOS NAO TEMEM CONCURREN<

TES — NOSSO GRANDE SOR TIMENTO TEM QUALIDADE!!
 DAMOS OS PREÇOS DE ALGUNS ARTIGOS

II$0001
I0S000<

io$ooof
4$500|

co- J
” 7$500>

CO* J
Mt. 10$000<

8$500<

■S.?crl/
c.<n

nu!
oll■m

Francisco
etti, Luiz Fornazart .flr;
Guilherme Forbcch fo-
Sindicat,, Patrona> ’ )S e
m«rciantes em 1'crl'"i-iHÍ1'
Louças  Srs- Paulo ^nSo
Ivo Mendes Barreto, , 5.
Frederico Lango e • | jos

Moro; Sindicat() l’illrpa|)ricllS
Proprietários <1° *' e A"

de Moveis, MarcenM
exos — Srs- Augusto .
Ângelo Madaloso, "a çydk1'
dehnann e Augusto 0
Sindicato Patronal jju-
ficiadores de Mado1™
nlcipio de Ponta G10-
Srs. Angdo ^oncl •
Santisi, Ernesto r çjudicí1
Edgar Bittencourt I ? jort:.s
Patronal dos Panda*,
--Srs. Estanislnu n G<>"
lawzuck, Pedr0 ,':l<;s^jii e A1
çalves, Tenorio Balha
tonio Chibinsk1, Par'A
enibléa Geral Anual, ‘ jo,11
sar-so no proximo sa1^ vj|i'
a 31 do corrente me»> n0'

’ te horas (oito horas vjpi1-; ;
I e) no salão nobre da jjo'*

■ Federação, á rua ly jaí’
inbro, esquina da 11 ppjiiii1,
Ana- Não havendo/> ®sayi'
convocação, é *ntlis?e to11' .’
o comparecimento n jS» ’
os convocados ® n® coí^l’;

socia-dos que desejei
recer, afim do serem n ■
importantes assuntes
eresso das classes Qu
sentamos- > 4

Ponta Grossa,
ido de 1940.

ÂNGELO PILA111
cratario. .>

pU'v
ADALBERTO C. x

AUJO  PresKlentej^-

Transcorreram
vulgar brilhanü^0

festejos do “Dí0
Soldado”

u paP1"!-
(Continuação da 1 L Av‘,

pole, cornaas a pe, 9]te c1'' .
Zamento e a interessa ^pps
riaa üe muares, senão ap'-
vencedores grandemei
didos. -^scC-çdmo o tempo nao aU1 ,
trasse muito segure, 0
rtuades militares r
uuspender algumas \
que, alias, 101 UL'cllíl C**1'
pms logo após copi°*-
caiu sobre a cidade. u,

GENTIUMiA DO lí o }
DO DO 1

Logo após o teínlí^iit<,.‘1-
provas, u dufltre cei ,
r elix de Souza, atuai tí< 1 !
dante do Regimento. ,
prodigo em '
com os convidado*
todos, no Casino ^9®.^euma lauta mesa de do® g,j ■,
bidas unos, após o (jeF* .
tortaades presentes
convidados se reurarai (
mente satisfeitos c0*fLies 1 1
absoluto das festivida“ jr
que se comemorou 1 1 ■;
cidade a data magna p
sus classes armadas, ,
duvma aquela que O *” ...■/,
serva para cultuar a
daquele que é o guia *■
do Lraeil Novo — 0

>zia, bílis, não

con.su

